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APARECEN LAS CIGÜEÑAS EN ALMADEN 
| Almadén. - ¡lan aparecido Ia5 cigüeñas como presagio de buen tiempu. 

En VU&fnuKa de Córdoba, segün informa el maestro nacional de 
cho pueblo, se han visto revolotear grupos de golondrinas, presagio tam­
bién de buen tiempo. Us-golondrinas solían hacer su aparición lo ma, 
pronto en el mes de Marzo. — Cifra. 
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Madr id . — A m e d i o d í a de hoy 
¡eron en e l P a l a c i o d e E l 

s i endo r e c i b i d o s e n a u -
cstuvi 
pardo 
Ciencia p o r e l C a u d i l l o de Espa -
L ios ob i spos d e León y de As -ior'tfa y los 45 asesores ec les iás ­
ticos de Ios S i n d i c a t o s españo les 
Acompañados p o r e l d e l e g a d o y 
¡ns secre ta r ios n a c i o n a l e s . 

S. E- e l Jefe d e l Es tado sa ludó 
„ todos los r e u n i d o s y a c o n t i n u a ­
ción el señor o b i s p o de L e ó n p r o ­
nunció unas p a l a b r a s d a n d o 
cuenta de l a l a b o r r e a l i z a d a , a 
las que con tes tó e l C a u d i l l o c o n 
otras pa ra a g r a d e c e r esos t r a b a -
ios, ex tend iéndose en c o n s i n d e -
raciones acerca de t a n i m p o r ­
tante m i s i ó n . 
NUEVO OBISPO DE JAEN 

Rema. — "L 'Osse rva i to re Ro­
cano" da c u e n t a d e h a b e r s i d o 
elevado a la sede e p i s c o p a l de 
jaén, al Exorno, y R v d m o . Sr . D. 
Félix R o m e r o M c j i b a r . 

El nuevo ob i spo de J a é n , d o n 
Félix R o m e r o M c j i b a r , cuen ta 
53 años de edad y os u n a f i g u r a 
que goza de g r a n p r e s t i g i o en los 
medios ec les iás t i cos e i n t e l e c ­
tuales de C ó r d o b a , en d o n d e ac­
tualmente es c a n ó n i g o .mag i s ­
t ra l , y a cuya A c a d e m i a de C ien -
cifiS 'Bel las L e t r a s y Nob les A r ­
tes pe r tenece . O r a d o r b r i l l an te , " 
el señor R o m e r o M e j i b a r se ha 
d is t inguido t a m b i é n c o m o e s c r i ­
tor. Es p r o f e s o r de T e o l o g í a f u n ­
damental en e l S e m i n a r i o y des ­
empeña la c á t e d r a de r e l i g i ó n 

en e l I n s t i t u t o de S e g u n d a Ense­
ñ a n z a . D u r a n t e v a r i o s años h a 
s i d o s e c r e t a r i o de C á m a r a y d e 
G o b i e r n o d e l O b i s p a d o . Se h a d e ­
d i c a d o con g r a n ce lo a las o r g a ­
n i z a c i o n e s de A c c i ó n C a t ó l i c a y , 
a c t u a l m e n t e ocupa, los pues tos de 
c o n s i l i a r i o . d e la Jun ta d i o c e s a ­
na y d e l Conse jo d i o c e s a n o d e 
H o m b r e s , Conocedor de los p r o ­
b l e m a s soc i a l es , ha d e s a r r o l l a d o 
e n este o r d e n una i n t e n s a laibor. 
a l f r e n t e de I n s t i t u c i o n e s b e n é f i ­
cas , c o m o la Ca ja d e A h o r r o s y 
M o n t e de P i e d a d de C ó r d o b a , 
i n s t i t u c i ó n f u n d a d a p o r i l u s t r e s 
sacerdotes co rdobeses , y de l a 
q u e e l señor R o m e r o M c j i b a r es 
d i r e c t i v o e n u n i ó n de o t r o s m i e m ­
b r o s d e l C a b i l d o c a t e d r a l i c i o . 
VISITA A LA INSTITUCION 

VIRGEN DE LA PALOMA 
M a d r i d . — Desde E l P a r d o , los 

m i e m b r o s de l a C o n v e r s a c i ó n n a ­
c i o n a l o r g a n i z a d a p o r la Aseso­
r í a , e c l e s i á s t i c a n a c i o n a l d¿ S i n ­
d i c a t o s , y después de su v i s i t a a l 
Jefe d e l E s t a d o , se d i r i g i e r o n a 
la I n s t i t u c i ó n S i n d i c a l V i r g e n de 
la P a l o m a es tab lec i da en l a De­
hesa de la V i l l a d o n d e r e c o r r i e ­
r o n d e t e n i d a m e n t e todos los t a ­
l le res y . au las y c o n v e r s a r o n c o n 
los a p r e n d i c e s , in terQSándose p o r 
e l d e s a r r o l l o de su f o r m a c i ó n 
p r o f e s i o n a l , s i endo r e c i b i d o s p o r 
l a d i r e c c i ó n y p r o f e s o r a d o q u e 
a c o m p a ñ ó a los sace rdo tes y visi-» 
t a n t o s en t o d o m o m e n t o d u r a n t e 
su es tanc i a e n este C e n t r o . 
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H'ZQ FiUNC'SGANO A LOS 71 AflOS 

Rhee seña la 
2 6 d a Ab r i l 
f a cha 
q u e 

tope 
Corea 

e l día 
c o m o 

pa ra 
s e a 

" I n d e p e n d i e n t e " 
los aliaíos preparao un ensayo 
de la llberacióii U prisioner os 

de yu ena, lijada para el ¡mercóles 
Seúl .— El presidente de Corea del 

Sur, Rhee, ha establecido la fecha 
del 26 de Abr i l p róx imo CO,TIO tope 
para que Corea sea " independiente" , 
si , la conferencia de paz coreana no 
resuelve los problemas de aquella 
península. 

"Si en estos tres meses — d i j o — no 
se logra dar c ima a la ' con fe renc ia , 
seremos l ibres de »6mar la división 
-que nos parezca. Esperamos que los 

• Estados Unidos tengan óxito en la con­
ferencia po l í t i ca y logren la un i f ica­
c ión , pero debe ponerse f in alguna 
vez". • 

Preguntado .el. presidente surcorca-' 
no por la postura que adopte Corea 
del Sur , si después de este t iempo no 
se convocase la conferencia, respon­
d ió : "Creo que entonces,, autént ica­
mente, nuestro pais1 quedaría en 1^ 
bertad de sus actuales obl igaciones". 

AMTES CON LOS COMUNISTAS QUE 
CON fcL JAPON, DICE RHEE 
Scui . , ' - Él presidente Sygman Rhee 

ha manifestado que su nación se u n i ­
ría con los comunistas antes que ser 
colocada bajo el domin io del Japón. 
"Antes nos un i renos con los rojos que 
con les japoneses". "Viv imos en el i n ­
f ierno los últ imos -10 años —añad ió— 
y no deseamos que vuelva aquello de 
nuevo"' i—Efe. 

PREPARANDO UN ENSAYO DE 
LIBERACION 
Pan Mun J o m . — El mando de las 

•aciones Unidas, lía preparado un 
ensayo de la l iberación de prisioneros 
f i jada para el 20 del actual. 

El general Maxwell, Tay lo r , jefe del 
iVI l l E je rc i to , el general Yupak, jefe 
del Estado Mayor del Ejérc i to surco-
reano, l ian inspecionado hoy, la zona 
de recepción de los prisioneros entre 
J'an Mun Jom y Mumsan. 

Un portavoz del E jérc i to .'¡a de­
clarado que ci mando tfcp las Nacio­
nes Unidas estaba preparado a rec i ­
b i r .prisioneros .anticomunistas a un 
r i tmo de 2.000 por hora. Se ^espera 
que todos los prisioneros sean, l ibe­
rados en un día. : b < i '•' 

! .as unidades de transporte del 
E jé rc i to han preparado 500 camio­
nes cerca de la línea f ronter iza neu-
t f a l para él transporte de-los 14.000 
aht icomunislas chinos a un campo, 
cérea del puerto dc^lhchóm. Desde allí 
se dir igir íVn a Eorniosa. Los 8.000 sol­
dados coreanos serán trasladados se­
p a r a d a m e n t e , - E f e . 

P l a n d e c r e a c i ó n d e r e s i d e n c i a s u n i v e r s i t a r i a s 

y a d q u i s i c i ó n d e m o d e r n o m a t e r i a l c i e n t í f i c o 

También será, estudiada la reforma de plantillas de los 
catedráticos y la elevación de sus remuneraciones 

El m i n i s t r o de E d u c a c i ó n a n u n c i a u n p r o g r a m a d e r e a l i z a c i o n e s u n i v e r s i t a r i a s 

Madr id .— Entre los proyectos del 
Ministerio de Educación Nacional, f i ­
guran el nuevo plan de creación de 
residencias universi tar ias, la adqui­
sición de1 moderno mater ia l cientí­
fico y la posible, reforma de p lan t i ­
llas de catedráticos de Univcrsida{-
des.- - v , 

La Ley" de ordenación univers i tar ia 
do 1943, preceptúa que todos los es­
tudiantes universi tar ios deberán estar 
necesariamente adscritos a un Colegio 
Mayor. Sin embargo, esto aparece, 
por el momento, como una meta íe-

Rescate «le ánforas 
I 

Los hombreíi r a n a s » i barcoVLa 
I CcJypsc" h¿n re^scatado gran 

cantidad de piezas, con un va-
üor incalculable, de un navio 
S'riego que port¿ndo un carga­
mento ds vajilla se fué 2 pique 
en lo? arrecifes de la isla de 
Rict', hacia e| año 200 antes de 
•Jc-ucristo. En la iotegrafía apa­
rece uno de los hombres-rana, 
mostrando una ánfora griega, 
de 26 litros de cabida y Otra 
romana, de 19. — (Foto Gil del 

Espinar.) 
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•Milán. - Leonardo Adler, ex-d¡-
xtetor general de !a Compañía 
<.:e tranvías de Milán, que a los 
'71 años de edad ha ingresado en 
un convento franciscano, cüyo 
hábito viste en la fotografía de 
la derecha. A la izquierda apa­
rece en su época de director de 
Ja Compañía de transportes, re­
virando el funcionamiento de uno 
<te los vehículos.--(Fotoj Cifra) 
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Nuncio oficial de la 
^ebfacitín en Zaragoza 
^ Congreso N a c i o n a l M a r i a n o 

t o r í ^ f V a t ^ " o . - "LOsscrva-
'i/Gnf a n o " ' WM^11 Uama-
tedim a t0dos los CatóliC(>s para que. 
".on?n- p'cZar¡'2i * & memor ia de 
üe fl >0r Mssandro Ciser, arzobispo 
esfo UCiaresí. que fal leció el dia 7 dé 
C0"»únJsu VICtima ü0 la Persecución 

JJAS!? °nClAL DE UN CONCRESO 

fc«no!??/a''"£n el numCro del " B u -
t b k n J J ' ' * 1 Ectes¡ast¡co" de este a r / -

^ o . publicado hoy, aparece e l 
ía i <yc 1:1 ceiCbr¿ciún en 

tíeícem durante e' presente B/JO 
*fca de , r/0 de la W l n i c t ó " dooma-
un Cr lnr?^cij lada Concepción, -de 

En oreSQ ^ t e n o Nacional . 
e/eccú-.n w05Cr'/ío 50 fundan)ent§ la 
Sreso 2 Zaraso^a para este Con-

Cü/art,'6"'0 aposíóiico de la Inma-
E,c i n c e p c i ó n . 

f iVi 'o n^re*<3 no sólo-será conmemo-
"n l ó 5 00 pretende desarrol lar 
«ío /a" campaña de restauración 
^ l l l h l * de P ¡ c d M , de oración y 
% de c'0n del ho*a ' ' i ' de frecuen-

pres¡^Clran]entos-
"*! Cono Junta naciona¡ de honor 

y r t ^ e s o ' 5 " Excelencia el Jefe 
W^ia^dm0^ /or/nan par te de dicha 
fiotes. al { ^«o r los cardenales espa­de 

/,fes/dínL'Vunc'0 üe Su E n t i d a d " e l 
ros dé "* ,ai C(>rtes, /os mjnís-

B y r flíw e***rtorest de Jusfh 
^ « „ ' l c l " r K i ó n Nacional v todos 

^ s SspañoiCiiM ih 

C o f y h 

p r e s i 
• 

En; el acto de transmisión de poderes, Auriol señaló 
la necesidad de evitar las frecuentes crisis del Gobierno 

P a r í s . — R c n é Coty h a , t o m a d o 
poses ión de 1^ p r e s i d e n c i a de la 
R e p ú b l i c a f r ancesa .—'E fe 

R E P A T R I A C I O N DH SOLDADOS 
' I T A L I A N O S 

U d i n e ( I t a l i a ) . — L o s s o l d a d o s 
de i n f a n t e r í a i t a l i a n o s h a n p r e ­
sen tado a r m a s a l a l l e g a d a a l a 
e s t a c i ó n de 17 s o l d a d o s , t a m b i é n 
i t a l i a n o s , qcu h a n p a s a d o d i e z 
años en la U n i ó n S o v i é t i c a c o m o 
p r i s i o n e r o s . 

C ientos de f a m i l i a r e s , a m i g o s y 
esposas h a n a c u d i d o a recibirlos. 

D i c e n los r e p a t r i a d o s q u e c a l ­
c u l a n q u e d a n ajún en R u s i a unos 
48.00p p r i s i o n e r o s i t a l i a n o s . — E f e 

B O M B A R D E R O S S I N P I L O T O A 
A L E M A N I A OCCIDENTAL 

W a s h i n g t o n . — L a d e c i s i ó n d$1 
G o b i e r n o d é l o s Estados Un idos de 
e n v i a r dos f o r m a c i o n o s de b o m ­
b a r d e r o s s in p i l o t o a A l e m a n i a , 
p e r m i t i r á a r m a r a las f u e r z a s m i ­
l i t a r e s en E u r o p a con un a r m a 
a t ó m i c a e n p o t e n c i a . 

E l s e c r e t a r i o d e l A i r e , T a l b o t t , 
a n a n c i ó anoche q u e es tos a v i o n e s 
v e r d a d e r o s p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s , 
se a ñ a d i r á n a l e q u i p o d B la N A T O . 
P u e d e n se r a r m a d o s c o n c a r g a s 
a t ó m i c a y la a r t i l l e r í a de l a m i s ­
m a c lase y a v i a c i ó n p a r a l a n z a ­
m i e n t o de a r m a s nuc l ea res se e n ­
c u e n t r a n ya en u l t r a m a r . — E f e 

D E B E N E V I T A R S E LOS F R E C U E N ­
TES C A M B I O S DE GOBIERNO 

P a r í s . — E n u n ac to c e l e b r a ­
d o en o l P a l a c i o d e l E l í seo , René 
Coty ha j u r a d o e l c a r g o de p r e ­
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a F r a n c e ­
sa , en e l que s u s t i t u y e a V i c e n t 
A u r i o l . 

Cotv es e l d i e z y se is p r e s i d e n ­
t e y f u é e l e g i d o en la t r e c e vo ­
t a c i ó n q u e c e l e b r a r o n los d i p u ­
t ados y s e n a d o r e s r e u n i d o s en e l 
P a l a c i o de Versal les e n v í spe ras 
d e N a v i d a d . , 

Coty l l e g ó a l El íseo con c i n c o 
m i n u t o s d e r e t r a s o . A u r i o l , que 
no ha d i s i m u l a d o su p r i s í j pp r 
a h a n d o n n r el c a r g o p a r a p n d v r 

descansa r , no m o s t r ó señales de 
i m p a c i e n c i a m i e n t r a s espe raba a 
su sucesor . • 

A u r i o l p r o n u n c t ó u n b reve d i s ­
c u r s o e n el que a d v i r t i ó que s: 
F r a n c i a no r e a l i z a c a m b i o s cons­
t i t u c i o n a l e s p a r a p o n e r f i n a l 
c o n t i n u o d e s f i l e de Gob ie rnos de 
p o c a d u r a c i ó n y f u e r z a , estará 
e n j u e g o la p r o p i a i n d e p e n d e n ­
c i a de l p a i s . " L a s i n s t i t u c i o n e s 
— d i j o — p i d e n c o r r e c c i o n e s . E l 
Es tado se e n c u e n t r a a m e n a z a d o 
e n su a u t o r i d a d , en su i n d e p e n ­
d e n c i a y en su e f i c a c i a . Nues t ra 
e c o n o m í a só lo está a l r f ivel de la 
c o m p e t e n c i a e x t r a n j e r a de una 
m a n e r a p a r c i a l . Numerosas f a m i ­
l i as f rancesas e s p e r a n a ú n tene r 
u n techo sob re sus cabezas y la 
p o s i b i l i d a d de u n v i v i r decen te . 
La U n i ó n F rancesa hace en I n d o ­
c h i n a u n a g u e r r a de f u e r t e s sa­
c r i f i c i o s . 

E l • n u e v o p r e s i d e n t e c o n t e s t ó 
con unas p a l a b r a s , e n las que h i ­
zo cons ta r l a n e c e s i d a d de u n a 
c o l a b o r a c i ó n p o l í t i c a es t recha e n ­
t r e los p a r t i d o s p a r a q u e e l pa ís 
p u e d a h a c e r f r e n t e a los g r a n d e s 
p r o b l e m a s q u e t i e n e p l a n t e a d o s . 

DETENCION DE UN D I R I G E N T E 
DE L A C. G. T . FRANCESA 

. P a r í s . — El m i e m b r o d e l co­
m i t é a d m i n i s t r a t i v o de la Con fe ­
d e r a c i ó n g e n e r a l de t r a b a j a d o r e s 
q u e d o m i n a n los c o m u n i s t a s , 
M a r c c l E u f r i c h e , ha s i d o d e t e n i ­
d o esta noche, según i n f o r m a la 
p o l i c í a . 

E l d i r i g e n t e f r a n c é s de la C o n ­
f e d e r a c i ó n Gene ra l de T r a b a j a d o ­
r e s , f u é d e t e n i d o c u a n d o sa l ía 
de u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a en esta 
c a p i t a l p o r los o b r e r o s m e t a l ú r ­
g i c o s . — E f e . 

ft L ¡ i m m m i 

jana. Unos 65.009 estudiantes hay 
matr icu lados en las Universidades es­
pañolas en el presente curso. De ellos, 
apenas cuatrQ m i l pertenecen a Cole­
gios Mayores. Ll porcentaje es, pues, 
in fer io r al siete por ciento. Para re ­
solver o, al menos a l iv ia r considera­
blemente este problema en un plazo 
razonable, se está estudiando la pues­
ta en marcha de un vasto plan de 
creación de Colegios Mayores y res i ­
dencias univers i tar ias. 

Con las úl t imas construcciones de 
Colegios Mayores por el Min ister io de 
Educación Nacional , dos inaugurados 
en HarcClona; uno eh Sant iago; uno 
en Oviedo; uno en Murc ia ; uno en 
Granada, y o t ro , en M?.drid, la situa­
c ión actual en este aspecto, es la s i ­
guiente: funcionan 7ft Colegios Ma-' 
yores, de los que más de la m i t a d , 
4 2 , han sido construidos a expensas 
del Min is ter io de Kducacion Nacional 
y dependen del mismo. Catorce de­
penden del Sindicato Español Uni ­
vers i tar io , habiendo construido el M i ­
nister io VnuchOs de ellos. Los ve in t i ­
dós restantes son de fundación re l i ­
giosa. 

Siete Colegios- Mayores, se encuen­
t ran en construcción por el MinistG' 
r i o . . 

Lado el elevado coste de const ruo 
ciun y el sostcmimlento de un Cole­
g io Mayor , la estancia en él resulta 
casi inasequible para la mayoría ele 
los estudiantes de clase modesta. Por 
lo tanto , el problema no puede ser 
resuelto exclusivamente n i siquiera 
pr inc ipa lmente con esta clase de Cen­
t ros, aunejue se dispusiera del capital 
necesario pa ra construi r los en núme­
ro suf ic iente, lo que, ; desde luego, 
no ocurre. 

Asi, pues, el p lan p&ra residen­
cias de univers i tar ios, que pronto 
pondrá en marcha el M in is te r io de 
Educación Nacional, comprenderii í un -
cíanientalmentc no Colegios Mayores 
del t ipo ya casi t rad ic iona l , sino ed i ­
ficaciones menos costosa?, construidas 
sin n ingún ornato o lujo^ pero de l i ­
neas sencil las, alegres, y con todas 
lan instn'acioncs complementar las, de 
t ipo sanitar io, deport ivo y otras. Con 
c l i o . ' f a n t o c! coste in ic ia l como los 
gastos de sostenimiento serán peque­
ños y la estancia en estas residencias 
resultará asequible incluso a los es-
.UidianlCs de fami l ias modestas. 

Ei Min is ter io va ?. hacer f rente, en 
plazo inmedia to , a '-na de las nece­
sidades más urgentes do la Univers i ­
dad española: la adquisic ión de mo­
derno mater ia l cienUfico y de labo­
rator io. Ya está en marcha la reno­
vación y el perfeccionamiento de las 
bibl iotecas de Facultad, para lo que 
se u t i l i za uh fondo consti tuido • con 
las nuevas tasas que, a este fin, pa­
gan los estudiantes al abonar los de­
rechos de matr icu la . La total idad de 
estas tasas se destina a la adquisión 
de l ib ros y mater ia l , bajo la d i rec­
ción de una junta de Facultad, en la 
que par t ic ipan representantes de los 
alumnos y cuyos acuerdos se anuncian 
públ icamente. 

Este perfeccionamiento de los me­
dios docentes const i tuye una urgente 
necesidad que nuestras Universidades 
no pueden soslayar sobre todo ahora, 
que se han convert ido en centros de 
atracción de estudiantes extranjeros. 
En la actual idad estudian en las Uni ­
versidades españolas unos tres m i l j ó ­
venes hispanoamericanos. 

Por ú l t imo, el Min is ter io t iéhe en 
estudio una posible reforma de las 
plant i l las do catedráticos universi ta­
rios y la elevación de sus remunera­

ciones que, c ier tamente, se han que­
dado muy atrasadas en relación con 
las d<i otros sectores del personal do­
cente.—Cifra. 

N u e v o m i n i s t r o 

d e S i r i a e n M a d r i d 

E s r a t i f i c a d o e n San S a l v a d o r 

e l t r a t a d o c o n s u l a r e n t r e Él 

S a l v a d o r y E s p a ñ a 

Uamasco. — Ha sido hecho públ ico 
el nombramiento del nuevo min is t ro 
de S i r ia en Madr i d , señor Assad Moha-
f fe l . ", 

Kl señor Assad Mohaffel es una 'pc r -
sónalidad de máximo relievó pol í t ico 
en S i r ia .—Efe . i'.l 

RATIFICACICN DE UN TRATADO 
San Salvador.— Ha sido ra t i f i cado 

por la Asamblea legis lat iva, el t ra­
tado consular hispano-salvadoreño. 

A L U D E S 
DE N I B V B 

E N A U S T R I A 

Las avalanchas de nieve, produ­
cidas en Srtiiza y Austria, s con­
secuencia de los recientes tem­
porales, han causado centenares 
de victimas. La fotografia prece­
dente ha sido tomada en el mo­
mento en que se ,produce un 
alud, desde las montañas que 
hordean el pueblecito de Zer-
matt. — (Foto Gil del Espinar.) 

Homenaje ai corresponsal de 
'ABC1 en París, señor .Rocamora 

s psísoDslidadas, entre k 
fiprabio los Srer. M m Martí», Apaíicío y ? m m 

M a d r i d . — Se ha celebrado el anun­
c iado homenaje a don Pedro Rocamo­
r a , como t r i bu to de s impatía y ad­
hesión al corresponsal de "ABC" en 
l ' a r i s , expulsado arb i t ra r iamente de 
¡Francia por el Gobierno francés. 

Ocuparon la presidencia con. c i 
agasajado, el presidente del Consejo 
de F:stado, señor Ib'áñez M a r t i n ; el 
d i rector general de Prensa, don Juan 
Apar i c i o ; e l vicesecretario de Seccio­
nes del Mov imiento , don Juan José 

Pradera ; el presidente del Consejo de 
Admin is t rac ión de "•Prensa Fsf año-
l a " , marqués d e Luca de Tena; dele­
gado' nácional del Frente de Juventu-

«cles; señores Calvo, Riestra, Pemar-
t i n , Fernández Almagro, Rubio, Del 
Alamo, Cuilk-n Salaya y Casares. Asis­

t ieron cerca de doscientos Comensa­
les, todos ellos periodistas y escri to­
res, d i rectores de los d iar ios y Agen­
cias madr i leñas y amigos del señor 
Rpcamor^. 

A la hora del ca fé , ¡él sctrOtar'iq de 
la Asociación de la Piensa, leyó nu 
nierosas adhesiones, entre ellas, lo 
del m in i s t ro de l i i í o f i nauon y fií-rl 
m o , señor Ar ias Salgado. 

H i / o é l o f rec imiento del banquete, 
en nombre de los pcr i^d is ias , el pre­
sidente -de la Asociación de la Pren­
sa, don Lucio del Alamo y d i jo qué 
la expulsión de Francia dei señor Ko-
camora suponía la mejor condecora­
c ión que podía recib i r por los ser­
vic ios prestados a España. 

F l marqués de l.uca de Tena, d i jo 
que "ABC" se sol idar izaba con los ar­
tículos de su corresponsal en París 

1 y con la protesta que habla dado mo-
o tivo la expulsión del señor Rocamora. 

Después, el d i rector general do 
Prensa, bosquejó la f igura del señor 
Rocamora y a f i rmó que en nombre del 
m i n i s t r o de In fo rmac ión , del Gobier­
no y del Consejo de Prensa celebrado 
en Al icante, br indaba por Pedro Ro-
<amora. que quieran o (id, será siem­
pre un embajador ele t spaña-en Pa­
r ís . . . • •• • 1 » 

Por ú l t i m o , el señor Rocamora dio 
las gracias por ef homenaje qúc se le 
t r ibutaba y d i jo que lo habla acepta­
do para transferírselo a los corres­
ponsales españoles que denodada y 
patr ió t icamente trabajan en el extran­
j e r o , poniendo a la mayor a l tura el 
nombre de Fspaña. 

Todos los oradores 
mente aplaudidos. 

fueron Igrga-

UPS 
tómula lia tfanssocién m PoeilSQ reptar los m u 

Pamplona.—El gobernador civil y jefe provincial del Movimiento 
oe Navarra, pronunciando el discurso de apertura, del XVII Consejo 
Nacional de la Sección Femenina, acto celetjfado en el salón de la 

Dipiitnclón de Navarra. -- (Foto Cifra) 

Washington. — Este año serán en­
viados a Alemania dos escuadrones de 
bombarderos sin pi loto (¡ara su u t i l i ­
zación en el sistema defensivo de la 
ÜTAV. ha anunciado el secretario de 
las fuerzas ¿ercas Harold 11. Talbot t . 

Estos escuadrones estarán formados 
p- r ap»rr.tos "Matador " B - 6 ! . que 

' vueiao por sus propios medios y son 
conirolados z distancia por medio de 
señales t ransmi t idas por radio.—Efe. 
BOHLtN IRA A LA CONFERENCIA 

CE BERLIN 
Londres. — De Moscú in forman que 

el embajador ncrteamcricano en la 
capital soviét ica, Bohlen, saldrá pa­
ra Ber l ín en avión, con objeto de to­
mar parto en !a conferencia de las 
cuatro potencias.—Efe. 
OTRA REUNION 

Berlín — A las cinco de la tarde 
— h o i a española—, se han reanudado 
las conversaciones pre l iminares acer­
ca íle la proyectyada conferencia do 
min is t ros de Asuntos Fxtcriores de las 
cuatro grandes potencias.-^Ffo 
INSTRLCCIONES QUE SE HAN DADO 

A LOS COMANDANTES 
OCCIDENTALES 
París.—- Las tres potencias occiden­

tales han encargado a sus represen­
tantes en ficrlin, que den a la Union 
.Soviética la el terna Uva de celebrar 
toda Ja conferenefa de los min is t ro 
en un edif ic io, " i n ie rnac iona l i zado" o 

de ccl tbtr .r reuniones al ternat ivas en 
los sectores incidentales y or iental de 
Berl ín. Las nuevas instrucciones han 
sido enviadas esta mañana a los co-
mandanics mi l i ta res de F.stados Uni ­
dos, Ing la ter ra y f rancia en Ber l ín 
occidental , como nueva fórmula para 
remper el estancamiento a qae se 
ha llegado en las conversaciones pre­
l iminares con los soviets.—Efe. 

de üp X en col 
P e r m i t i r á u ñ m e j o r y m á s r á p i d o 

d i a g n ó s t i c o de las e n f e r m e d a d e s 

Qucbec. — t n nuevo sistema de Ra­
y o s - X en color, que permi t i rá un 
mejor y más rápido diagnóstico de 
las enfermedades, ha sido inventado, 
según revela in Asociación canadien­
se de radiólogos. 

"Con esta nueva técnica, esperamos 
dar u la profusión médica jn&s medioh 
de poder determinar la» enfermeda-
dés", ha d k h o uno de los Inventores, 
e r d o c t o r Andró Schvverl in,—Efe. 

NUEVA REUNION DE LOS REPRESENTANTES 
DE LOS "CUATRO BRANDES" PARA TRATAR 
SOBRE LA PROXIMA CONFERENCIA DE BERLIN hil iel M 

de 
8G c e l e b r a r á a l a s 7 1 5 de la 

t a r d e e n e l s a l ó n - t e a t r o de l 

C í r c u l o C a t ó l i c o 

. Según venimos anuncian­
do, esta tarde, a las siete y 
cuarto, se celebrará en el 
salón-teatro del Grculo Ca-

.tólico de Obreros la magni­
fica velada con que se ctjl-
minará el Concurso-^Exposi-

.ción de Muñecas, organiza 
do por la Caja de Ahorros 
del Circulo Católico de Obre­
ros con la colaboración de 
la Asociación de la Prensa. 

La expectación es extraor­
dinaria, por lo que consti­
tuirá también un éxito cla­
moroso tanto para la finali­
dad caritativa del certamen 
como en cuanto para los in 
.terpretes del sugestivo pro-
. g r a m a confeccionado al 
efecto. 

Como tenemos anticipado, 
en los intermedios de la fies­
ta, se efectuará la evpendi-
ción de boletos para t i sor­
teo que tendrá lugar como 
•final de la soberbia velada. 

http://consiliario.de


R ARA es la se-
1 » sión munici­
pal en que no se 
plantea algún te­
ma de ipto-es 
para la ciudad. 

Y en la que se 
celebró el pasado 

u e r 

viernes —ahora casi siempre tie­
nen lugar ese dia, en segunda 
convocatoria- el señor Martínez 
Nales puso sobre el tapete una 
necesidad de que ya nosotros noí 
h/cimos eco MI nuestro número 
extraordinario del dia !.« de 
Entro. La reerdenación del pa­
seo de la Quinta. 

Grate resalta comprobar que, 
dia a dia, van surgiendo en el 
salón de sesiones, en las delibe-
raciones monicipaUs, temas en­
caminados a ir mejorando sltna-
cienes coya presencia en la vida 
ciudadana aconseja una trans 
formación evolutiva. Y más gra­
to aún apreciar que el celo de 
los ediles capta las palpitacio­
nes populares. 
' Transformar el primer trozo, 
del paseo de la Quinta va sien-
tío, en electo, imprescindible. 
Mucho más ?í se tiene en cuen­
ta la próxima inauguración del 
monumento al Cid y la coloca­
ción de las estatuas que han de 
•figurar en el puente de San Pa­
blo, como complemento de eso 
que se ha dado en llamar, muy 
certeramente, recinto cidiano. 

Pues bien. Existen, a nuestro 
juicio, dos modos de hacerlo. 
Uno, tal y como demanda la tra­
dición burgalesa, es decir, sin 

merma alguna 
de las plantacio-
•nes arbóreas que 
t a n t o carácter 
dan a esa núes' 
tra primera ala­
meda. Y otro 
adaptando ésta a 

exigencias modernas en cuanto 
a que en esa zona tan céntrica 
va,va pensándose en una reorde­
nación urbana; pensando en que 
conviene, quizá, construir si no 
en la zona inmediata al rio si 
enfrente. 

Recientemente se ha hecho pú­
blico el inmediato traslado del 
Parque de Artillería a instala­
ciones de la nueva Academia de 
Ingenieros. A nuestro jálelo y 
conservando ese carácter a que 
antes aludimos del paseo de la 
Quinta —un vergel auténtico, si 
se cuida bien, como debe cuidar­
se, entonando los árboles e in­
cluso el firme con la !<via cidia-
na"~ , debe pensarse en este otro 
perfil, en esa otra orientación 
enfocada hacia la utilización de 
terrenos que. parcelados, pue­
den constituir un núcleo de edi­
ficios modernos donde pueden 
tener cobijo centenares de bur-
galeses. ¿Verdad que a este efec­
to seria interesante el plantea­
miento de solución tan impor­
tante como la de llegar a la ad­
quisición y derribo del cuartel 
de Caballeria?. 

He ahí una sugerencia que de­
jamos a l a . consideración del 
Munlcipio. -B. I. 

C T U A L I O A O " 
N O T I C I A 

NUEVOS GUIAS-INTERPRETES DE 
TURISMO.—Ccspuea de los ejercicios 
verü icadoí en esta c iudad en los re­
cientes exámenes para nc r r . r í í t nue­
vos guids- intérpretes de tur ismo en 

MCVIMIESTO DEMOGRAFICO. —D-J-
rante el dia de ayer se ver i f icaren 
en el Registro C iv i l las si?clentes ins-
cr ipc iones: 

Nacimientos: Agust ín Javier Alegre 
López, Rafael-Juan Llamas Marque / . 
M a n a Inés Pérez Feroández y E'.oisa 
P.uewe Fernández. 

Mat r imon ios : Con Francisco Due­
ñas Mart ínez con "doña María del Car­
men Almendres Gu t i e r re / , , l ioy a las 
doce en San Pedro de U Fuente. 

Defunciones: Daniel Muñez I ' in i i ia. 
de Sanl ibáñcz del Val , 67 añoc. Hos­
p i ta l p rov inc ia l ; María Celia Mart in 
Guevara, do Burgos. 10 meses, Paio-
nia numero 39 y Simona Villa^antc 
Ruiz", de Junta de Traslaloma, 8-1 
años, Santa Clara niimerQ 53. 

Sastrería i p o ma 
El t ra je que regala todas las sernas 

ñas, ha correspondido al cl iente núme­
ro 495. Beneficíese suscribiéndose 

Informadón míKtar 
VISITAS- Al. CAÍ'ITAM; GENERAL.—-

En la mañana ele ayer el . capitán 
general de 1^ región, teniente gene­
ral Alcubi l la , rec ib ió , en .v; despa­
cho o f i c i a l , las siguientes v i s i tan 

Excelentísimo señor inspector mc-
tücó don Ovidiü Fernández; y 
I xceloTitisiino Sr. Coneral de Art i l le-

.na don Ramón Pardo do S«ntayan,a 
• ÓRÜFN DÉ: SAN HERMENEGILDO . 
Se concede la plac^ do la Rea! y M i ­
l i ta r Orden de San Hermenegildo al 
icnicnte coronel de Art lHcr ia don CP-
sar. Díaz de Tcrán y Montes y la Cruz 
de la misma Orden aJ capitán de OFi-
tina-s Ml j i tarcs don Francisco Calvo 
.Delgado. 

Documento Nacional 
de Identidad 

ENTREGA DE CARNETS DE IDEN­
TIDAD.—-A par t i r de mañana l u -
neü, y * dbmlcLliü, se procederá 
al:-reparto .de-las tarjetAi-documentos,-• 
e l num. 12.89á.LO 1, al- 12.904.200. 

%a .ruega ii • lo.s t i tulares,, en su 
I iopio b^aeí ic lo y . a f i n de evi tar a 
las , r q n r t i d o r e s tengan que volver 
IÍ pe! idas vetes a los domlcil lo-s, dé-
j ^ n e:n los mismos el resguarda o 
re.'-gusrdQS provisicnalers respectivos, 
tati to de ellos Como d e ; stfe í a m i l r t -
rr->. debid^m-ento f i rmados al respai­
l o .de puna y ' l e t r a ' d b cada t i t u la r , 
sin ci:yo- requisito no podrán" proce­
der nqüellos repart idores a la en l r s -
g a de» la s t a r jeta í-docum en tos, •- siend o 
d-e" esperar se- tenga muy en cuenta 
esta advertencia para el logro de una 
eficaz y rápida d is t r ibuc ión . 

D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
SESÍOM DE LA C O M I S I O N ; 

LE . GOBIERMO'.—Por e n t e r a r i * a t -

C*U«c«d*8 Korai AHOTUMM pór l* 
Coralsíóa «ocessaa «la VlfUacda <» 
$spacSác«tlo$j 

COLISEO. *- "El secreto del deslerío" 
( 2 ) . 

AVENIDA.-. "Hermano mettor" (3). 
GRAN TEATRO. - "Los «mores de 

Carmen" (3R). 
CAlAfTRAVAS. ¿Se puede entrar? 

(3R) y "Cerca de íittgo" (2). 
CORO0N.-"Corea, hora cero" (2). 
P0FÜLAR.""Corea, hora cero" (2) y 

'Te confío mi novia" (2). 
REX.--"Vo no sc^ la Mat« Uary" (2) 

y "Sangre en las manos' (3R). . 
EXPLICACION. „ (Para cl«e), I, t»-

«os Inclaso alóos; 2 , |4*e«eif 3t 
yc-reaj 38, mayores coa reparas y 4, 
frafeaeata pelifrosa. 

S a l a d e F i e s t a s 
Hoy, presentación de 

LUCI MORALES (canzenétista) 
y ANTpfJtTA ROA (vocalista), 

ccmpletan el p rograma: 
•VMTCNIA MONTES, E N C A R NI TA 
1.1 ACUNO. MARI PIARCON. Y LA 

"ORQUtSTA REX" 
Sesiones: 

De l a 2, Vermout-Bai le 
Foleto de ponsUmición: ,5 ptas. 
3*30, S'SO y i r 3 0 . Variedades 

1 3 0 , Óxnn Ba i l - de Moda 

senté realizando gestiones-de y ran in-
tcr?.í para ta provincia el i l us t rh imo 
señor presidente, don Manuel Fcr-
n.'indcz-VIlla y Dorbe, preside el se-
ñor vicepresidente, don Teóf i lo b¿-
pez- Klata, asisten los señores Plaza, 
Mazucla. Miranda y Lo Juana y se 
adoptan los acuerdos siguicnios: 

Quedar enterada de los parles de 
ingreso de enfermos en el Hospital 
prov inc ia l mfcdicó-quirúrsfico por 
razó-n (So Urgencia. 

In formar favorablemente la pro­
puesta de devolución ' a l contrat is ta 
don Abraham de las Hcras de la Cal 
de la f ia j iza const i tuida en la Caja 
prov inc ia l para responder de la eje­
cución de obras en los ki lómetros l 
al 6 de la carretera prov inc ia l de 
Roa a Burgos, sección de Roa por 
Vil lafruela al l im i te de la p rov in ­
cia. . 

Idem en los proyectos de construc­
ción de los trozos segundo y tercero 
de la carretera local de Espinosa de 
los Monteros a l -puer to de Dustaver-
nates, secciún del Puente de Santel i -

ces ai puerto do Bustavernales. 
Quedar enterada del balance de 

comprobación y saldos en 30 de No­
viembre ú l t imo y que se publ ique en 
el Boletín Ci ic ia l de la prov inc ia . 

in formar favorablemente la apro--
baciún 'de varias cuentas y facturas 
p i r servicios provinciales. 

Delegación Administrativa de 
Bnseñanza Primaria 

TITULOS.—Se lia" recibido 'en esta 
Oelegaclón, procedente de la f acu l ­
tad dé Medicina de Ta L'nivcrsidíid 
de Murc ia, t i tu lo profesional de en-
fomic-ra expedido * favor de doña 
Antonia Rey Mar t ínez , natura l de 
SnsíMitón (Burgos) , el Qial puede, 
ser recogido por la interesada previa 
iúéntlf kac ión . 

Jefatara provincial de F. E . T . 
y dé las J . O. N. Sf 

A TODOS LOS AFILIADOS ENP 
ESTA JEFATURA.—Nuestro Jefe. Na­
c iona l , en decreto do 11 de Dic iem­
bre de ¡953, U. del M. de pr imero 
de Enero del actua l , ampl ia el i n ­
greso en la Vieja Guardia a todos 
los carneradas que hubieran ingresa­
do en la organizac ión, entre el 16 

'de. Febrero do 1936 y el 16 de Julio 
del mismo año, fecha tope. . 

Por lo tamo, aquellas enmaradas, 
cuyo ingreso b hubieran hecho, en­
tro jas Fechas indicadas, podrán so­
l ic i ta r la Medalla de la Vieja Guar­
dia , para lo cual, pueden pasarse; 
por la Lelegación prov inc ia l , todos 
los dias laborables de once a una y 
media, personalmente o por C i t r i t o . 

El |eíe provincial ^ 

víotas y aviso» 
sindicales 

foM POSt-SION 1- L, NULVO II t W 
SfXOlCMU DLL .CON-iDUSTiBLi: 

Ln la mañana de ayer y en un senci­
l lo acto celebrado en c-l despacho del 
delegado provincia l de Sindicatós, se 
posesionó de su cargo el nía evo . jefe 
del Sindicato prov inc ia l del Combus­
t ib le , don Daniel de Un/ága y Lgus-
qui/.a. 

Él señor F'srobedd expuso breve­
mente la impor tanc ia do la labor a 
rea l izar por el huevo jcíc del Sin­

d ica to , , destacando las tareas que a 
dicha ent idad le corresponde llevar a 
cabo en beneficio de los intereses 
económicos y sociales de los ̂ encua-* 

•drados en el mismo. Después de 
exhortar al señor Un/aga para.- que 
pusiese todo su mayor interés en' el 
desempeño de la importante mis ión 
que se !e encomendaba, le diú pose­
sión del car<¿0 que le acredita c o n o 
t-íl jefe del Sindícalo del Combus­
t ible. : " 

Don Daniel de Unzaga y Lgus-
quiza agradeció en frases llenos de 
sinceridad el nombramiento que s e 
le había hecho, promet iendo poner 
todo su mayor entusiasmo por .el 
buen funcionamiento del Sindicato, 
para cuya Jefatura se le había de­
signado per el mando nacional. 

Instituto Nacional de Previsión 
AVISO IMPORTANTE A LAS EM­

PRESAS.—En las instrucciones para 
confeccionar la relación nominal de 
productores asegurados modelo E-2, 
y en la tercera da ellas, se ordena 
xjue en cL refer ido modelo .se anoten 
las , a l tas, y ..bajas jdc los .producto­
res.. V. ' | 

CS'ÍQ ha dado^ niü.livü a algún .con-
fuíjbnivnv.) p o r ' p a r i é de las empre-
Sá's, y po r medio dei 1 preíente, se 
comurica a todas ellas q u e - e l cum- ; 
p l imientü de la refer ida instrucción 
no les exime de la presentación de 
ios partes de altas y caj-as-en el pla­
zo máximo de. ocho días, naturales al 
ser causadas, ce' la misma manera 
que venía real izándose hasta la fe-
c h ^ , y las cuales han de ser env ia­
das a ' este Inst i tu to Nacional- de-
RreviSioni 

Matualidad Nacional de 
Enseñanza 

• AVISÓ A LOS MAESTROS JÜB1 LA­
DOS .-—Se nt Un tela * los maestros 
jubi lados que a par t i r de mañana, 
día l fi, está puesto, al cobro el 
cuarío t r imestre do mejora dé pen­
s ión. 

Burgos, el t r ibunal ca i l f icaJor ha 
aprobado def in i t ivamente a los oposi­
tantes don Marciano Pérez deF Campo 
y don Alejandro Martínez Pardo. 

El t r ibu j ia l ha sido presidido por 
el delegado de In formación y ( r is -
mo. señor* Mena y lo formaban don 
Ar turo Crau, jefe de la Sección de 
Asuntos Generales de la Dir^ccKm Ge­
neral de Tur ismo; don Teóf i lo López 
Mata , director del Inst i tuto de Ense­
ñanza Media; la catedrático doña Ma­
ría Amigo , y don Sant iago Postegui-
I'J, jefe de la of ic ina in format iva de 
Tur ismo en Burgos, que, además, ac­
tuaba de secretario. 

Con estos dos nuevos git«as, son ya 
cinco los que ejercen en Buígos. 

BOLETIN • X1LTF.OROLOC1CO c o f n -
prensivo de los dates faci l i tados por 
el Inst i tu to de Enseñanza Media, co­
rrespondientes a l dia de ayer: 

Barómetro.—A las ocho de la ma­
ñana, a" las dos de la tarde, 
t)96,7; a las siete de la tarde, 695'7. 

Termómetro. —Tcnpe ra tu ra máxima 
6'4 grados, a las 15 horas; m ín ima , 
3'6 bajo cero, a las 9 horas. 

Dirección y velocidad del . v iento .— 
.A las ocho de la mañana,- ca lma; a 
Jas dos de la tarde, L., 3 ó kilómie-
t ros ; a las siete de la tardé, L., 1 
k i lómetros. 

f r s e / z i o T f í i p u e l 

BUTACAS CONFORTABLÊ  
TRESILLOS-AOTESANLAFIN̂  

TALLERES Y EXPOS1CIONJ 
SAN PÁBLO.14- 1» 0ehA B U R G O S 

C.Uf>0N i'KO CILCOS, — El número 
premiado con cincuenta pesetas; en 
el sorteo del d ia de ayer, es el 
495 y con cinco {>eseias, los termi­
nados en 95. 

EXTERMINIÓ" DE • ANIMALES DAÑI­
NOS . Por ci rcular del Cobiomo 
c i v i l se autor iza a don Saturnino Gar­
cía Peña, admin is t rador de la finca 

•de doña Carmen Barbad i l lo , sita en 
San Pedro de Ar lanza, para colocar 
preparados de ' estr icnina en dicha 
f inca, a! objeto de exterminar los an i -

s 
H males dañinos que merodean por el 

campo. 

que ci próximo dia 25, según sor­
teo dé la Lotería, Establtcimien-
tos Campo distribuirán enire sus 
clientes los tres premios dü 1.090 
pesetas y 12 pares de medias Ny-
lon, 500 pesetas y 6 pares y 250 
pesetas y 3 pares. Compre sus me­
dias antes de esa fecha en 

II 

M a t a n z a s d e c e r d o s 

Las mejores tripas 
Los mejores pimentones 

Las mejores especias y 
los mejores precios en 

Almacén de Coloniales 

La Lonja Conservera 
Defensores de Oviedo, í. - (Junto 

Mercado Sur) 

FARMACIAS DE GUARDIA. —- Con-
¿Alez Iglesias, San/ Pastor, 7, y Gar­
cía G. Rebollo, P l a / n ' d o Vega, 13. 

Mañana, lunes: ' T r o l e / , Pía ¿a de 
Sanio Domingo de Cu/.mán, 13 y Pas­
cual do" la Puoajc, "Salas, .7. - - % 

Slll- KL QUEMADURAS CON EL BRA­
SERO.— La niña de tres años.-Fidela 
Ortega Br ioncs, que vive, en Taho­
nas número tí", so produ jo ,ayer larda 
quemaduras de pr imero y seguntlo 
grados en la región glútea derecha, 
al raer enc in ia .dc l brasero. 

Fué asist ida en la Casa de Sgco-
. r r o . • í l , , . .•x/.L 1 . • '• 

GRATITUD.— Los hi jos y demás fa­
m i l i a de la señora doña Irene Velas-
co Pérez (viuda de.Eustcr io Rodr i ­
g u e / ) , fallecida el jueves ú l t imo en 
esta c iudad, expresan por nuestro con­
ducto s;i reconocimiento a cuantas 
personas asist ieron a la misa de cór-
pore insepulto celebrada por el eterno 
descanso del alma de la f inada y se 
sumaron a la manifestación de duelo 
con mot ivo d e . l a conducción del ca­
dáver a su i i l t ima "morada.. 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

Avda.Gralmo. 7 ,- Tf? 13 2 2 

Esta Casa re ja la tickes "OMNI-VENTA" en sus ventas al contado. 

Se fabrica en 2 3 y 4 cabos. Todo el colorido de 
Exija esta marca a su proveedor habitual. 

moda. 

Fueron ayer bendecidas 
e inauguradas 

A las se i j y media de la tarde de 
ayer , tuvo lugar t i acíp de bendi-
ciótí uc¡ las ¡nsialaciones ampliadas de 
la Academia Centro, en la calle Con­
cepción número 28 , bajo. Of ic io en 
la cerennonia de bendición el notar lo 
eclesiástico de este Arzobispado, don 
Aurel io Román Val ladol id , asistiuo por 
Cl párroco de San Cos-ne y San Da­
m i á n , üon Timoieo de la P tña . 

Después d i r i g i ó , unas frases de fe­
l ic i tac ión el stñpr Román Val ladol id, 
que elogió el rasgo del director de 
la Academia, D. Moisés R u U , por es­
p i r i t ua l i za r el acto de apertura me­
diante la bendición de los locales, ha­
ciendo votos por la prosperidad î e 
la Academia. 

Asistieron ál acto el f iscal jefe de 
la Audiencia T e r r i t o r i a l , ' d o n Pedro 
González y Fernández V i l l aam i l ; el 
juez mun i c i pa l , don Manuel Mateos; 
el secretarlo de Sala.de esta-Audion 
c l j i i don Carlos Crespo; el , catedrát i ­
co del Insi iUi io de Enseñanza Media, 
don Albino Mar t in ; el profesor de lá 
Escuela de Arte de Educación y Des­
canso, don Rigobérto G. Arce; el se­
cretar io de la C imara de Comercio, 
señor Corfiinges; el d i rector del l i a n -
co Mispano-Americano en Burgos, don 
José María Moreno, y oirás, repre­
sentaciones^ asi como c í c lau í l ro de 
profesores. 

Al f ina l fui- servida una copa de 
v ino español. 

Además de esta hueva AcadbTiia. 
seguirá funcionando la-establecida en 
l.ain Calvo, número % segundo." 

imilla i r 
S U B A S Ta A 

El p róx imo dia 20 , a las once horas 
en la dehesa de esta Yeguada, so pro­
cederá a la 'ven ta en públ ica subasta 

'de .ganado tío corda. 
• El Importe de esté anuncio será 

prorrateado entre los compradores. 
Cordovil la la Real, 13 de Enero de 

1.854 - ; ' , . . . 
. i:i córi?arídíint9 jefe 

¡ • l i \Nt : is (o \ M€ÑOZ DF!( ,so 

Del Diario de Bur¿r0s 
correspondiente al jueves 

17 de Enero de ig^4 

SEGUN cl último censo, ia 
ci6n de hecho de nuestra " 
dad se compone de 32.3oi 
tantes. Durante el pasadn ' 
de 1923, se registraron en n^0 
gos 997 defunciones y % ? n ^ 
mientes. naci-

5^ A esto se llama madrugar . 
comisión municipal de ítstÑ 
asesorado per don Bonifacin i5' 
quierdo, ha confeccionado 
los carteles para las corridas l* 
las ferias de San Pedro v % 
Pablo. Actuarán en las ctos cor* 
das los diestros Nicanor vnírT 
ta, José García "Algabeño" 
ío y Braulio Lausin "GitanHio 
Riela", lidiándose y añado de la 
prestigiosas vacadas de A l b a S 
i rada y Pablo Romero, 

i HA fallecido en esta capital ., 
los 57 años de edad, el señor Ll 
Juen Alzaga Calleja, antiguo di 
pendiente de la fábrica de guan 
tes de don Manuel Sancho y na 
dre de nuestro estimado ami?o 
den Antonio Alzaga, dependan' 
te de la Cooperativa Obrera'. 

I S. M. él Rey ha firmado un De­
creto concediendo el carácter 
Caja Colaboradora del Instituto 
Nacional de Previsión, a la Ca­
ja de Previsión Social de Casti. 
lia la Vieja-

5 S E ha celebrado la fiesta de San 
Antón, en el inmediato barrio (fc 
Huelgas y en c l puehlp de Gamo­
nal , rifándose según costumbre 
magníficos ejemplares de gana­
do de cerda, que dieron un pe­
so en vivo de 22 y 23 arrobas, 
respectivamente. 

ij LA temperatura máxima delioy 
fué de 6,4 a la sombra y la mí­
nima a la sombra de 0,6. 

leooaia li l i 
. O E E R T A : " 

Xecc^ilaníos. adqui r i r .para ' pienso, 
¿cbédaí y avena; se admiten oferta-s 
hasta el próximo Hia 20. 

Dicho género se indicará el tprecio 
por, k i lo y .pciesip on esta Unidad, 
con' arreglo 0. pl iego de condiciones 
cine obra en dicho cuartel . 

El importe de esto anunc io será a 
pror ra teo ent re los adjudicaiar ios. 

Cordovil la la Real, 13 de Enero dé 

El comandante ¡efe • 
FRmClSCÓ MUÑOZ DLl.OSO 

PRIMER ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 

(Vda. de M. La Calle) 
Falleció él dia 19 de Enero de 1953, a los 76 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de 

Su Santidad. 
(Q. E. P. D.) 

Sus apenados hi|os, doña Efigemia, don Francisco (pagador 
de Obras. Públicas), don Jesús (jefe de Negociado del Excelen-
íísimo Ayuntamiento), doña Maria y don José (empleado de 
Correos); hijos políticos, don Luis de lá Vega, doña Maria Alon­
so, doña Fel ipa González, doña Teodora- López y don Eduardo 
. Rodríguez; nietos, hermanos, hermanos políticos y demás 

familia. • 
Suplican a sus amistades oraciones por su eterno descan­

so y ruegan la asistencia al funeral que se celebrará el martes 
día 19, a las ONCE de la mañana, en la parroquia de San Gil 
Abad, por cuyo acto do piedad les quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 17 de Enero de 1954. 

TERCER ANIVERSARIO DÉ 

D. ffancra Sierra ¡u t i é r r r 
• • Que falleció 
. el d ia IS do Enero de 1951 

. ' -" R. I. V . • '-s • i¡ ' : 
LA FAMILIA SURÜCA UNJA ORA­

CION POR SU ALMA 
Las misas que se celebren, cl ; 

dia 18, en la iglesia de los Pa­
dres Jesuítas, a. las ocho, nueve s 
y media y diez; en los Padres 
Carmeli tas, a las ocho y media, 
nueve y mecj¿a y d iez; y las pa-
rrocuialés de Salas de los In fan­
tes y Uarbadi lk) de Herreros; la 
Exposición y Dendición del San­
tísimo en las Religiosas Excla-
yas, asi como las misas de ocho 
en los dias 19, L'O y , 2 1 , en la 
iglesia parroquia l de Santa Ague­
da, serán aplicadas por el eterno 
descanso de su alma. 

Las misas gregorianas que 
comenzarán mañana lunes, a 
LAS OCHO Y MEDIA en la 
parroquia de San Lesmes 
Abad, serán aplicadas por el 
alma de 

LA SEÑORA 

(R. I. P.) 
que falleció en nuestra ciu­
dad el día 14 del corriente. 

- LA FAMILIA ruega una 
oración: por el eterno des­
canso dé la finada y la asis: 
tencia a alguno de dichos 
sufragios. 

AUTOMOVILES 

ACCESORIOS 

VENDO o cambio camión 
Dod je 6 toneladas, por 
otro más pequeño. In for ­
mes San Francisco 74. 
Teléfono 27ó7. Burgos. 
S^. VEND^ furgoneta 
Ford 17 . P. Talleres 
Ronda, General Mola. 
CAMIONES Leyland y 
tractores Turner , d iese l . 
Entrega inmediata. Fa­
cilidades de pago. Fer­
nando Vesgc. Hurtado 
lAméz-aga 44. Teléfono 
39.006. Bi lbao. 
SE NECESITA local p ro ­
pio negocie, m in imo IDO 
r ñ - . Informes esta Ad-
mmis i rñc ión . 
SP ALQUILAN pisos en 
C.'monal Razón Tenerlas 
2, -.c-gundo, izquierda. 
TIENDA ron p i^o , a lqui lo 
inmediato Mercado Nor­
te. Informes Miranda 7, 
almacén. , , 

C0L0CACI0ÍES 

SE PRECISA chica ser­
v i r , l.ain Calvó "46. ter­
cero, i /qu ierda, 
ĈOQ repr ísemacionrs . 
Pfí.oi'éij 3t>, segunda. 

ASISTENTA sea formal 
se necesita. Fernán Gon­
zález I f i , p r imero , iz­
quierda. 
SE NECESITA pastor en 
Santa Mar ia Tajadura. 
Nicolás Paramo. 
INTERESA representan­
te introducido en talleres 
mecánicos. D i r i g i r se por 
escri to al núm. 209. Es­
ta Admin is t rac ión. 
SE NECESITA ayudante 
p in tor de automóvi les, 
ctyeg. Pisones 13. 
SE NECESITA chica for­
mal buen sueldo. Vito­
r ia 3, p r imero . 
SE OFRECE chofer, car­
net especial, cualquier 
vehículo. informes en 
Admin is t rac ión. 

MUCHACHA que sepa co­
c ina , se necesita. Lain 
Calvo 15, pr imero. 
SE NECESITA muchacha 
sopa de todo, para aten­
der piso residencia. Te­
lefono 1905. 

PRECISA muchacha d« 
servlcif i ma t r imon io só­
lo , pueblo próximo esta 
capi ta l . Inturrnt"> Llana 
de Afuera 9, tercero Iz ­
quierda. 
SE NECESITA muchacha, 
•,abt€odo nbl¡s?acionev 
Rur r io GImeno 3."i, terce­
r o , derecha. 

SANTTOS DE BOY?. 

OoníiniCd I I tic I pJínniz. Sdntos, 
A n t o n h ¡J;.;" Olodoro, p b r . ; War/ano 
c/c.; Juan m j ' . f Ju l i án , cr fn. 

Misa, con r i to semidoiile y cticr 
.verde, de 'la Dominica I I de lípiía-
n ia ; segunda «rac ión, de San Anlo-

' n i o ; tercera, Eí fámuios. Gl»:rla,AXií' 
do, prefacio de Tr in idad. 

SANTOS DE MANANAx 

l n Cútcdra de S i n r e d r o en Hoirii: 
j u n t o s , •Pr/aca,'VÍÍ.; U b r i d a , A W * 
r i t a , f ' i i . 's t ina, vos. 

Misa,, con r i to doble mayar» y ('»• 
Icr blanco, de la Cátedra de &»Q h 
dio en Roma; . secunda oracióD, (¡í 
San Fabio; tercera, de Santa Prisca; 
cuar ta , Ft fámulos. ĵgj&M 

SANTOS DEL MARTES 

Sáñíos; Mar io , Marta, ÁüdifV' 
Abaco, Canuto, Publo, .lenaro, Julü' 
Saturn ino, Pol ic iano, inrs. 

Misa, r o n r i to simple y color en­
carnado, de San Mar io y compañero'' 
man i ré ' - ; segunda orac ión , de San 
Canuto; tercera, de la V i rgen; cuarUi 
L a . fámulos.. Pude decirse 1 ^ $ f l * 
o de di funtos. 1 

CU U O S 
CATEDRAL. — Misas recadas- desdt 

las siete y media, en la capilla 
Santísimo Cristo de Eiurgos. A las di«i 
horas menores, procesión y misa con' 
ventual . • !,! 4é 

A' las dócc y rpedia y una, i " ' ^ 
rezadas en la nave mayor , con p'á' 
t ica. 

SAM LESMES V SAN LORENZO.-^ 
En la misa de doce y de una, resp^' 
ticé mente, instrucción rOJigiása 
t ! muy ilustre señor don f é ü * ^rra', 
rás. Tema: •'Vislumbres evang1*"^ 
scbfc la futura g lor i f icac ión de nue5' 
t ro ' cuerpo". 

SAN AVTONMO ABAD, DE LAS HULL-
CAS . — A, las once, misa solemne, 
con sermón, por el reverendo Pa^ 
Florencio López, C. M. F. 

Por la tarde, a las cuatro y niodi*. 
vísperas, función eucarísUca y be^ 
dic ión do animales en la cxplanao 
de la is les ia . 

SE NECESITA chica, Pla­
za Rey San Fernando 
numero 9, cuarto. 
NECESITASE si rv ienta. 
Barr iada M i l i t a r , bloque 
13, cuarto, izquierda. 
S£ NECESITA chica pa­
ra la cocina. Santander 
o, tercero, centro. 
NECESITO asistenta. V i ­
tor ia 29, sépt imo, i z ­
quierda. 
SE NECESITA r-"chacha, 
buen sueldo. Plaza José 
Antonio 10, pr imero, iz-
qul í ' -da. 
ASISTENTA joven nece­
sito todo el día. San Gil 
•4, lorecro. 
SE NECESITA muchacha. 
Defensores de Oviedo 1 1 , 
tercero. 

COMPRAS T m m 
PALOMAS se venden. 
Sania Cruz - 9 , pr imero, 
dereclia. 
SE VENDEN patatas para 
pic-nsOi almacenes Sa­
muel Alonso. Calle V i -
l larc»v« 3 (Los V;i(1i-
00%). 

B A Y E T A S fabr icación 
pr o p la, exclusivamente 
a l comercio v revende­
dores. Grandes descuen­
tos como ningún f a b r i ­
cante. Iber ia . Tahonas 5 
MAQUINAS punto roda­
miento bolas últ imos mo-
dedos. Facil idades pago. 
Rematadoras nuevas, roo-
dernas. Visítenos y le ha­
remos una demostración. 
Representante: Calleja. 
V i tor ia 5, (Seme) . 

VÉÜDO máquina coser 
mueble, nueva. Informes 
esta Admin i s t rac ión . ' 
TUBOS de cemento, de 
ura l i ta y de gres. San 
PadrQ y San Felices 12. 
Puente Careaga. Burgos . 
HAGA su ahorro efectivo 
lavando con jabón Co-
r imbo. Venta exclusiva 
en almacén de colonia­
les "La Lonja Conserve­
r a " , calles Miranda y De-
feniores 'Oviedo, .(junto 
Mercado Sur ) . 
COMPRO colchones o la­
na para colchones. Ra­
zón Almirante- í i » n i l a / 
Í3. •• 

TRIPAS para embutidos 
Antes de hacer sus.com­
pras no deje de v is i tar 
esta casa, .aquf encontra­
ra las mejores calidades 
a los precios más af ina­
dos que existeíí. Ventas:, 
mayor y detal l . Ma­
d r i d 12. 
SIERRAS, cepil ladflras 
universales» tornos, ta la­
dros, herramientas, bom-
Distr ibuidora de MacruU 
nar ia . San Pabl« 13. 
MAQUINA tejer punto 
" J u c a " , doce cojinetes 
bolas. Fabricación p ro -

f ia . Entrega inmediata, 
nseñanza g r a c i a . Re­

matadoras M M e r l o c k " 
para con fecc ioné p ren ­
das punto . No compre su 
máquina sin v is i ta r Casa 
Esteban, General Fran--
co 59. Zaragoza. 
AVICULTORES: P i e n s o 
completo para gal l inas 
"La Ponedora". Inme jo ­
rables resultados. Pedid 
fol letos. Hijos Abel Gon­
zález, Val ladol id. 
VENDO 100 arrobas paja 
graní l la y 300 paja b lan­
ca. Segundo Orki i jo. Foo-
lioso." 

SE VENDEN 100 pollas 
Leghom plena produc­
c ión, por ausencia. San 
Isidro 2 1 . Tratar de 10 
a 14 y ¡7 a 19 horas. 

SE CFRECE prefesor par­
t icu lar para enseñanza 
cultura general . Al fare­
ros núm. .7, entresuelo. 

E L £ ( ; í i ü C l i ] A l i m i ) l f l H 1 , t ' A b 

PREPARACION para ra­
diotécnico y radiotele­
gra f i s ta , profesor espe­
c ia l izado, práct ic?s. In­
formes en esta Adminis­
tración. . 
OCASION vendo aparato 
radio muy barato. Abad 
Maluenda n ú m , I , se­
gundé, decha. (Vadillos) 

ENSEÑANZAS 

OFRECESE señorita t i t u ­
lada, para dar clases 
niños, i n f i r m e s te léfo­
no 2573. . • 
CLASES part iculares, i n ­
glés, francés, cu l tu ra , 
bachi l lerato. Moneda 18, 
tercero. 
ABOGADOS. Enseñanza 
ejerc ic io abogacía. For­
mular ios - comentados. 
Inst i tuto Edison'. Rarh. i -
i :i Brtfttanaa 8. fkídürld* 

j INVERSION! Casa conv 
p íe la , bien const ru ido, 
seis viviendas con baño, 
dos comercios, produce 
Cl diez por ciento. A l ­
binos. 
CONSTRUCCION nueva, 
vendo piso Ubre, soleado, 
cerca Estación 27.000. 
/ . loülos. 
PISOS l ibros a 40.000. 
SO.000, . algunos t o n 
baño, vendo dist intas zo­
nas, A lb i l los . 
INTERESA casa completa 
a l g o cént r ica hasta 
700.000. Albi l los, Vega 
3e... 
HASTA 200.000 compro 
piso directamente, des­
ocupado, céntr ico, urge. 
Ofertas Albi l los, Vega 
3o. 
COMPRO pUos viejos y 
nuevos privo en el acto. 
Cánterft. Concepción 2. 

GRAN ocasión, vendo 
casa céntr ica, sifite v i ­
viendas, con piso y pa­
t io l i b re , 150.000. Can­
tero, Concepción 2. 
P lSu y local en zpn « Va­
di l los, l ib re vendo. Ra­
z ó n : Paloma 4 J . Bar. 
VENDO casa, con patio 
dos vivieridas una l ibre . 
SJn Pedro Cárdena nú­
mero bO. Tienda. 
VENDO l ibres piso con 
patio y ga l l inero . Ampl io 
ba jo céntr ico con ja rd ín . 
Casita ind iv idua l econó­
mica con bastante ter re­
no. Piso Almi rante Bo-
pi fnz i b . muy ampl io y 
ctros económicos. Sáeriz 
de Santa Mana . San 

6AJÍAJ10S I A P M S 

TRILLADORA en buen es-
lado compro. Ofertas 
Almacenes Garda Mora l . 
V i i c r i a 59. 
SE VENDE vaca lechera 
de p r i m e r parto con ter­
nero. Tra tar con Claudio 
M u r e n o pn VilUmar. 
(Bu rdos ) . 

SF VENDEN 16 ovejas 
jóvenes con cr ia. T ra ­
tar cen \ ícente Pérez 
en Saldan a de Burgos. 
VENDO caballo cuatro 
años, alzada dos dedos 
y tartana cerrada, jun to 
o separado. Mi l lán Alien-
de, Melgar de Fernamen-
ta l . , . v ; 
VENDO bur ro entero p ró ­
x imo tres años, alzada 
i , 44 , muy manso. T r a ­
tar con Pedro Merino en 
Presencio. 

SEMENTALES: Se ven­
den, dos caballos y dos 
garañones a e leg i r , bue­
nos reproduc "ores a pre­
cios razonables. Granja 
Mol iner . Burgos. 
AVICULTORES obtendréis 
más huevos mezclando en 
el pienso "Polvos Pone­
dores Gat l in is". Pedir fo ­
lletos. H i jos .Abe l Gonzá­
lez , Val ladol id. \ 
SE VENDE ternera raza 
holandesa. Emperador 33 . 
San' Pedro la Fueote. 
SE VENDEN ck* yeguas. 
Informes Pr is ión {.eriir-d 
B-r j íos, de una a dos. 

HUESPEDES 

CEDO dos camas o pen­
sión completa. Pisones 
i 7, cuar to , ^derecha. 
DOY pensión 15 pesetas 
o do rm i r . Melchor Pr ie­
to C. tercero, izquierda. 
CEDO h-ibitación dos ca­
mas pensión Santa Ana 
numero .16, p r imero . 

BÜEBLEi 

CCMP1ÍARIA 200 sillas o 
butacas plegables. Cine 
Palacios. Palacios de la 
Sierra. 
MUEBLES: Visite "La 
Eccnomica" , grandes re­
bajas. Generalísimo 9 . 
SILLERIA Isabelipa ven­
do. Informes esta Admi-
nUt rac ión. 
POR traslado vendo mue­
bles buen uso. Avenida 
Palencif. 37 . p r imero , 
izquierda. 

PERllIMS 

P E R D I D A deníadH}"! 
Grati f icaré entrega- ^ 
léfono ISIi-'- ' 

TRASPASOS 
• i 
BAR Restaurante 1 -
céntr ico, ^ ^ a ^ . 
con. v ivienda, t r a « 
Informes esta AdmlO' 
t rac ión. 
TRASPASO c o m e s t i b ^ 
buen local. Razón 
Admi i t i s t ra - ion . 

TRASPASO locaL !^ , f ¡d ' . ' 
bea t í s imo , cañe 
Informes esta ^aiw 
t rac ión . . 
MAGNIFICO local con ' . ^ 
talación comple1* ;raj-
cualquier negocio. ^ 
pasamos en P ^ ^ l d o 
Vi tor ia ; crcciQ reou ^ 
y facilidades PASüAlc¿-
pez-Brea. Hér&.es { 
zar 1 
TRASPASO local 
rato en sit io « « Fer 
Vadillos. \n \o rmt in ^ 

PERDIDA matr icu la de 
coche,: grat i f icará entre­
ga Garaje Tur ismo. 
PERDIDA r c j j j Dogma, 
se gra t i f i cará entrega 
Harr iadn Mi í i tor . Woque 
núm. % primí-ru .km;-

ch«. r.. 

rato en sit io 
-_.Uos. ln,orín-£-0 

nán González 
gundo. 

VARIOS 
IMPRESOS, t ^ ñ ' c f 
vitaciones. 

merclale-.. T a l l ^ p F ^ 
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Domingo iy de Enero de ¡954 

"V&?$&&x\̂  ......... , 

Numerosos descubrimientos 
de espías comunistas, en vatias 
industrias norteamericanas Se reza en todos los idiomas 

"JÉRÜSMB 
en el Caíüíoo del Dolor 

(Crónica del corresponsal volante por el .Crieníc Medio de la A«rencia M1ROSPA, 
.exclusiva para DIARIO DE BURGOS) . --Todo s les v i e rnes de l año so r e z a , a las t res 

• de la t a r d e , e l V ia C r u c i s p e r las ca l les de J e r u a l e n . . Cuando es to S2 hace en c u a l ­
q u i e r i g l e s i a o c i u d a d d e l M u n d o , la cere m e n i a t o m a u n c a r á c t e r s i m b ó l i c o , q u e 

^ p r e s a n mas o menos e l o c u e n t e m e n t e los c u a d r o s r e p r e s í r n t a t i v e s de '.a Pas ión del Seño r . En Je rusa len 
eScs cuad ros n.) t e n d r í a n n i n g ú n s i g n i f i c a d o , va qu • m i e n t r a s pasamos en o r a c i ó n p e r las es t rechos cal les 
^el Cam ino de l Do lo r , p i s a m o s la m i s m a t i e r r a que Cr i .s íc p isó v nos a r r o d i l l a m o s a l lá d e n d e El c a y ó , b a j o 

el peso de su C r u z . 
La c e r e m o n i a es e x c l u s i v a de los l a t i n o s , .va que n i a r m e n i o s n i g r i e g o s o r t o d o x o s h a n c o n s e r v a d o 

esta c e s t u m b r e . P o r o e l Via Cruc i s de l v i e r n e s se .ve c o n c u r r i d o p o r gen tes de todas las p a r t e s d e l M u n d o . 
m oye r e z a r e n todos los i d i o m a s , desde e l i t a l i a n o del - ' f r a n c i s c a n o que p res ide la c e r e m o n i a , has ta el h i n ­
dú o el j a p o n e s , s in c o n t a r con todos los d e m á s i d i o m a s de E u r o p a . 

LA SALIDA DEL PALACIO DE PI-
LATOS 
Se reúne la c o m i t i v a an te e l 

ja rd ín que está d e l a n t e de l e d i f i ­
cio que fué en o t r o t i e m p o e l p a ­
lacio de P i l o t o s , A l l í se reza la 
p r i m e r a e s t a c i ó n . El s o l de las 
tres de la t a r d e pone u n v a h o de 
angust ia en toda la escena . La)S 
monótonas o r a c i o n e s , i n i n t e l i g i ­
bles a causa de l a e n o r m a d i v e r ­
sidad de l e n g u a s , se v a n d e s g r a ­
nando e n e l m i s m o l u g a y d o n d e 
Cristo fué j u z g a d o p o r los j u ­
dies y c o n d e n a d o p o r la i n d e c i -

, sión de P o n c i o P i l a t o s . 
La s e g u n d a t i e n e l u g a r a l p i e 

de una esca le ra , d o n d e la pesa­
da Cruz fué ca rgada , en los h o m ­
bros de C r i s t o . En e l i n t e r i o r d-el 
convento que ahora , poseen las 
l lamadas h e r m a n a s de S i ó n , se 
encuentra la c a p i l l a d o n d e .lesús 
fué p resen tado a l p u e b l o po r P i ­
latos con las p a l a b r a s " E c c c H o - . 
mo", que t a n h o n d a s i g n i f i c a c i ó n 
fian a d q u i r i d o e n t r e n o s o t r o s . T o ­
davía está e n p i e h o y d ía u n o 
de los arcos r o m a n o s , b a j o l os 
que Cr is to s u f r i ó l a v e r g ü e n z a de 
ser p resen tado a] p u e b l o . 
LA PRIMERA CAIDA 

Se andan unos t r e i n t ? ) m e t r o s 
para l l e g a r a la t e r c e r a e s t a c i ó n 
donde Jesús cayó p o r p r i m e r a , 
vez y a la c u a r t a , d o n d e la V i r ­
gen encon t ró a su H i j o . La¡ c a p i ­
lla que c o n m e m o r a es te l u g a r 
es p r o p i e d a d de los a r m e n i o s ca ­
tólicos que la, l l a m a n la i g l e s i a 
de Nuestra Sonora de l Espasmo, 
La q u i n t a e s t a c i ó n nos r e c u e r d a 
la ún ica escena de p i e d a d de la 
Pasión. A l l í S i m ó n C i r i n e o , u n 
hombre r u d o , ayudó a- C r i s t o a 
llevar la Cruz d u r a n t e unOs ; p o ­
ces met ros . A l paso de los s i g l o s 
su gesto se1 r e c u e r d a c o m o u n sa­
cr i f ic io v o l u n t a r i o . Los f r a n c i s c a ­
nos t ienen a l l í una pequeña ca­
nilla l l amada de S i m ó n C i r i n e o . 
Después s i g u e n las escenas de la 
Verónica y de la s e g u n d a c a í d a . 
La octava está seña lada con u n a 
cruz neg ra en el c o n v e n t o o r t o ­
doxo.de San C a r a l a m p o s . A q u í 
encontró Jesús a las santas m u i e -
resy al ver las l l o r a r les d i j o : " N o 
lloréis por m í s i no p o r voso t ras 
y por vues t ros h i j o s " . An tes de 
l legar .a l a novena,, es tac ión d o n ­
de Cr is to cayó p o r t e r c e r a vez , se 
ha de pas*dr p o r la ca l l e l l a m a d a 

• de la " m a l a c o c i n a " . Hoy toriatvía 
es aquél un l u g a r d e s t i n a d o a las 
pequeñas posadas á rabes , d o n d e 
se comen las e s p e c i a l i d a d e s de 
la cocina s i r i a . La d é c i m a es ta -

' ción nos t r a e l a i m a g e n c r u e l d e l 
Expol io, m o m e n t o 'en que f u e r o n 
arrancadas las v e s t i d u r a s de Cr is ­
to, antes de la C r u c i f i x i ó n . Ya en 
el i n t e r i o r de l San to S e p u l c r o 
nos a r r o d i l l a m o s en el m i s m o l u -
Sar donde C r i s t o f ué c l a v a d o en 
C;uz. Deba jo de l a l t a r se ve 
todavía l a p i e d r a d e l t i e m p o de 
( r is to . En la p i e d r a un a g u j e r o , 

, rodeado p o r u n a e s t r e l l a de p l a ­
ta, señala e l l u g a j exac to de l a 

. Cruc i f i x ión . 

' -A^FANTASIA DEL PEREGRINO 
A lgunos p e r e g r i n o s se l l evan 

j-n este l u g a r u n a c o m p l e t a des-
' l u s ^ n . E l hecho de q u e una b a ­
sílica haya s i do c o n s t r u i d a sobre 
Jl Ca lva r io , les deshace la i m a ­
gen que se h a b í a n hecho antes 
(1c ven i r aqu í . T o d a v í a hay m u -
^ a gen te , en e f e c t o , que t i e n e 
«a. s e g u r i d a d de e n c o n t r a r en los, 
^••-ntos L u g a r e s el m i s m o monte . 

Ca lva r i o , con l a cuesta p e ñ o -
ja por donde sub ió el Señor c o n 
a Cruz . Hav que pensar s in e m -
'.rgo qu0 h a n pasado m u c h o s s ¡ -

*ics desde a q u e l d í a . P o r eso la 
puesta a n g u s t i o s a que sub ió Je-
^ s 2s ahora u n a ca l le h a b i t a d a 
J?r. los m u s u l m a n e s de l a c i u d a d 

'cja y el l u g a r d e l C a l v a r i o u n a 
^ n i a r a s i t u a d a en la a l t o de l a 

calora que m a n d ó c o n s t r u i r 
«nta E lena . En el t i e m o o de 
ebus, este l u g a r l l a m a d o C ó l g o -

unV ba f u e r a d< la c i u d a d , e n 
JoS.VCrr0nos P e r t e n e c i e n t e s a 
niipri A r i m a t e a , cuyo s e p u l c r o 
jesúSe verse hoydía junt0 al de 

RaÍando p o r la esca lera q u e 
c o n d u c i d o a l C a l v a r i o , 

nos ha 
la 11 l a " a m a d a p i e d r a de 

u n c i ó n , d o n d e el c u e r p o d e l c 
E l rGPoso después de l descen-
netr' " t 0 - b u z a n d o la sala pe -
A dmo., en una p e q u e ñ a c a p i l l a . 
ero v l u í í a r ú c l S a n t o S e p u l -
qUey Se ve todav ía l a p i e d r a d o n ­
de • ScParó en el m o m e n t o de 
fiue s 0n a Jesús. F a l t a la losa 
•a rfcC' S<-Paró en e l m o m e n t o de 

¿ « s u r r e c c i ó n . 
Crur;. 01,05 cstos l u g a r e s e l V í a 

o r a c i ó n 
El m u r ­

ía 
se 

e n e l escoro 
t o m p l o . Con su p a -

acomn p r c s c g u i a s u 
^ü l io ada V monóton?». 

ta l lo uuc hab ían ios oído e n 
cscurt. e l sol de l a t a r d e , 
« J ^ b a a h o r a 
so p i " ^ do l te i r .H.u . v.w.. 
ción e ' m i s m o c a m i n o v su o r a -
trai?ori- r í ' la m i s m a p i e d r a , la 
^na , . l a Reden to ra de la C r u z , 

" 2 más c o m o cede v i e r n e s , 
a c o n s u m a d o 

Luis CARANiDELL 
habí 

tas por mayor y detall 
Precios increíbles 
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Robaban secretos de fabncación 
para entregárselos a los rusos 

(Servicio especial p^ra DIARIO D t 
BURGOS). - t l F. B. I. está procediendo 
a efectuar numeiosis d t tenc ione i en 
dist intas empresas industr ia les. Lo: es­

pías soviéticos cont inúan pululando en Norteamérica, pero 
los que quedan actualmente son lodos espías modestus. 

Estas detenciones se efectúan sobre indiv iduos que aprovechan la ocasión para 
para c o j t r secretos de fabr icación y enviarlos a las representaciones d ip lomát i ­
cas rusas, donde les pagan buen sueldo. Desde luego, este género de espionaje 
no causa grandes desarreglos a los Estados Unidos, pero es natural que un o r ­
ganismo policiaco como el F. B. 1. no puede tolerar la presencia de espías con 
i ranqu i l idad . 

En la ciudad de Cleveland, donde se hallan las más importantes fábricas de 
cañones de los Estados Unidos, varios espías han sido detenidos por haber dado 
a los rusos varios secretos de fabr icac ión, especialmente, en lo referente a los 
aceros especiales ut i l izados para el for jado de los tubos de los cañones. Desde 
hacía t iempo, la empresa notaba que en las of ic inas técnicas de la misma a l ­
guien tomaba notas apresuradamente de los datos técnicos. También se com-
próbó que en los talleres había quién se llevaba muestras de aceros especiales, 
i rectuada la necesaria investigación se ha hallado que los que robaban estos 
secretos para dárselos a los rusos, eran dos jóvenes de or igen polaco, aunque 
nacidos en los Estados Unidos. Uno de ellos real izaba los robos por dinero, 
mientras que el otro lo hacía por la promesa de poder i r a Polonia, a estudiar 
grat is la carrera de ingeniero metalúrg ico. 

Otro de los servicios llevados a cabo por el F. B. í. ha consistido en la de-
IcnciCii de varios obreros de una fábr ica de piezas para la .-.viación in i ta lada 
en Tacama, Estado de Washington. Desde hacía mucho t iempo se había compro­
bado en Corea que les aviones soviéticos tenían determinadas piezas, que so­
lamente los Estados Unidos poseían como secretas. Se pensó con fundamento 
que ios datos técnicos de tales piezas habían salido de los propios talleres donde 
se fabr ican. El hallar a los culpables de estos latrocin ios ha costado más de un 
año, pero al f in el éxito ha venido a ser de los agentes del servicio de espiona­
je del F. B. l i Los autores eran también jóvenes, que entregaban los secretos 
a un soviético perteneciente a la representación rusa en el Canadá. 

Estas detenciones expl icarán sin duda el misterio en que se han encontra­
do los técnicos e ingenieros norteamericanos en numerosas ocasiones, al ha­
l lar que muchos secretos industr iales eran ya conocidos por los msos. Hay a l ­
gunos de éstos obtenidos por los soviéticos al apoderarse del av ión , o car ro 
de combate, o pieza mecánica necesaria, pero otros no han caído en su poder 
y lógicamente, si los poseían se debía a que alguien los había extraído de las 
impresas donde se fabr icaban. 

Como puede comprobarse, la cuestión del espionaje soviético está aún 
lejos de solucionarse. Ev iden t ímtn te , mientras los secretos atómicos y los 
planes del Estado Mayor conjunto no vayan a poder de Rusia, se puede respi-
t&t'i Pero tampoco puede verse con t ranqu i l idad que los espías & ; segunda cla­
se t rabajan a sus anchas, dando a Rusia todo ló que encuentran de u t i l i dad . 
Por ello, la labor del F. B. I . , es árdua y no se acabará nunca. Su jefe, Edgar 

ESPUMAR 
DE L^̂ ÉT 
SEMANA^ 

£ N rea¡¡d:/J fueron (tos ¡as 
bodas, aunque Is o i rá no 

«2 re?¿s¿ra¿3 i o i eopWen-
/os de 1954 sino a f inales üc 
¡953 y fuete de h.uy aislin'.a 
índole en cuan/u se ref íe ic al 
ru ido que pracu jo . Sos téte-
r imos al luatr i 'nom' i j l enla:e 
de Po r f i r i o RubiroSa , i t fh ¡a 
íüuyer niás r i ca det \ tundo. 

Hooverj es la garantía del éx i to , más tarde o más temprano. 
ALBERT CHAVES 

s u s t i e m p o s f u é e l c l o w n m á s s i m p á t i c o 

y m á s b u e n o d e t o d a E u r o p a 

; «nuitaQMtua 

ENTREGA I N M E D I A T A 

s pira 

E n 

m á s 

(Servicio especial para DIARIO DE BUR GCS).—La tragedia del p^yoso Papp ha de­
mostrado a todos los franceses que la vida del c i rco es muy tr iste y que todo lo que 
los escritores remántíces producen, a costa de la miseria del c i rce , es verdad. Por­
que Papp, el payaso enano que apaba de mor i r desastradamente, había sido en sus 

tiempos, d art ista de c i rco más simpático, más car i ta t ivo y más bueno que jamás se conoció 
en toda Europa. Entonces, Papp era " B o u m - B o u m " y no hay chico francés de la época que 
no lo recuerde. 

José Papp, no era francés, sino húngaro de nacimiento. Tenia 53 años en el momento de su 
muerte y media escasamente 1,10 metros de estatura. Era un enano extraño, de líneas físicas 
disparatadas, por lo cual su éxito en ios circos era muy grande. Comenzó a t raba jar en las 

pistas cuando tenia trece años y ya de mayorci to se conv i r t i ó en "Boum-Boum" , el c lown que sabia tocar varios 
instrumentes musicales con singular grac ia , especializándose en hacer re i r a los niños. Hacia 1920 y hasta I93S, 
Papp fué una auténtica ins t i tuc ión, que ofreció su arte no sólo a los niños enfermos, sino a los sanatorios y 
hospitales civi les y mi l i ta res , a los asilos de ancianos y M les cuarteles. No hubo jamás un payaso a qu ien más 

pgradara t rabajar grat is por los de­
más. Y es que Papp era muy in te l i ­
gente y se decía: "Dios me ha hecho 
pequeño, pero debo demostrar que me 
ha hecho muy grande do alma. Por 
C30 me gusta trabajar para los niños 
y los desvalidos". 

A par t i r de 1945, José Papp se que­
dó sin t rabajo y su situación econó­
mica se hizo cada vez más seria. Los 
circos ya no le querían, porque la ex-
h iL ic icn cío enanos y deiectuosos está 
[ gando de moda, si no ha muer to ya. 
Ul t imamente, su estado de indigencia 
era tx t remado. Nc podía comer, por­
que no tenía dinero, pero disponía de 
Un cuart i to que té pagáfca un alma ca-
r l t& t ivá , que ni siquiera é! conocía. 
Quizás un ser noble, curado por Fapp 
siendo n iño . . . 

Y por ello, hace pocos días, Papp 
s j ha suicidado, ahorcándese con una 
certa cuerda alada al cajón de una 
ccmce'a. No necesitaba grandes a l tu­
ras para tan fatal resolución. Papp 
penia así f in n una existencia desgra­
c iada, abandonado de todos y en me­
dio de la indi ferencia general. En su 
casa no había má5 que unos cuantos 
enseres, de tan escaso valor , que casi 
no valían nada. Papp había muerto tan 
pobre cemo había nacido. A la hora 
de su ent ier ro , otro enani to, el paya­
so Gcgc, con quien formó pareja de 
c i rco hasta hacia poco t iempo, lo 
acompañó a su mísera tumba, en el 
cen enterio de Thia is . Con él iban 
o'.ras cinco personas. He aquí para lo 
que val ió al de5graciatío Papp la po­
pular idad que tuvo en t iempos. 

Con la muerte de Papp y con las 
lagr imas de Gcgo, puede decirse que 
ha muerto c! circo también, o por lo 
r íenos, e l c i rco de pr imeros de s ig lo , 
ten in fan t i l , tan emotivo y tan ama­
b le , que lo mismo divert ía que solaza» 
l a a grandes y a pequeños. Ahora que 
se ha anunciado la muerte de Papp. 
su si lueta vuelve .-. muchas mentes que 
le d t b i n a lgo, quizás la vida, y les 
recuerda que en c ier to modo, Papp 
mur ió por su culpa. 

Marcel FRENDAST 

N o t a : Nuevos a e s t r e n a r 
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SAN PABLO.27 (ESQUINA A GENERAL MOLAI 
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I laniañO 18x22 4,25 pesetas | 
I Id. 21X22 6,50 id . I 

I Envíos a reembolso j 

| T a l l e r e s G r á f i c o s I 

| «Diatio de Burgos» | 
| n t o r i ñ , 13. OTeléfoie, Bt ia I 
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Rúrbzra Hutton y que, p-jr ra /ones obvias, na vamos a con ^n ta r . Si nos 
place, en Cambio, ei comenlar io en torno a ¡as otras dos. A ei? boda de 
habei Fa l i ño , h i j a del " rey de¡ estaño" que, f.ara ] ie$ar ,á convertirse en 
:eñora de Coidsnuth tuvo que irse hasta t í c o c i a , donde ¡eyes .especiiJies 
la amparaban. Forque, como ya sab5 todo el hiundo, a ettas alturas el 
padre de ¡a novia se'op j n i a a este emacc. ¿Vor qué r a / t r7 52<<Uo'algu­
nos per icJ icos porque la señara oe Fa t iño , i'.,adre de ¡a ¡oven Is ibe l , 
deseaba que Í U h i ja contrajese mat r imon io Cun un prir.Tii.é de sanqie 
üzul i Ignoramos lo que-puede haber de c ier to en esta af i rmaciur) , qúi¿ás 
g ra tu i ta , / 'e re , s i no había otra causa que <c opui iera a los deseos de la 
"uc i .acha , bien casada • está Isabel con Jinuny 
Coldsmith Como ¡os propios padres de la novia 
debieron comprender a l - r e t i r a r ¡a oposición ¡e-
SOi que en un pr inc ip io t rataban de mantener a 
toda cozta. 5 i ¡os cuentos oe' hadas han pasado a 
¡a h i s to r ia , ¡a i croad es que pr incipas y pr ince ­
sas Í/C.UG habiéndolos en edad de casarse, con­
t ra ¡o que 'pudiera suponerse. Ahí están, por c i ­
ta r alounos t jen.p los, los hi jos dc-¡ conde oe Farís 
que son nada menos que once. La mayor , la 
princesa Isabel, tiene 21 años y es so¡tera. Le si-
que un varón, Enr ique, con veinte abr i les y sin 
íompremiso . Sin o lv idar a ¡os tres hermanos del 
rey Pedro de > ufi jes/av^a; Nícqlás, Jemislav y 
Ánátés, los tres solteros y en edad propic ia a casarse. Hay otros n.u'hos 
ucscenuientcs de casas que fueron remantes, según se ha encargridu de 
recordarnos en /og/¿forra. Fero la Chica h ¡ /o bren en e/cej/r a u i mar ido 
sin preocupaciones de indoie réat. Como también obro bien —-y ésto es 
c¡ caso opuesto— e¡ pr inc ipe negro que decidió casarse con ¡a rub ia f i n ­
landesa. Que se sepa, por parte del padre dc¡ novio, poderoso scñpr y 
jefe de una t r ibu de la Cosíy de Oro,, no hubo oposición al casíimitrnlo 
d t su heredero con ¡a cl.lca dc 'un tendero, de í ' in iandia. 

¿EN QUE MALGASTA USTED 
• SU TIEMPO LIBRE? ; : 

.•1 todas l.oraS- oímos quejar le a todo el mupdo de qu¡¡ el r i tmo «c-
tual de vida es tan acelerado, tan vert ig inoso, que apenas nos queda 
t iempo Ubre para nada. Llesamos ta ide a ¡as a t a s , vivimos etciavos del 
re i o j , nos ¡am-entamos constantcnicntc de que nos fa l t i , t iempo. . . Y lu 
verdad es que. somos nosotros los propios culpables de esas supuestas des* 
dichas. Hay t iempo l ibre para lodo , aunque todos, t'ambién lo inaloas-
lamot . Y s i usted, amable lector, sonríe cscvpticarr.cntc, .«/qa leyend», 
por . favor , que no té pesará. For nuestra par te , no vamos a defender p i n -

Sdtñ apee i ai punto de vista. K'os hmivoremos a 
conocer una iáb¡a. estadística confeccionada, por 
una entidad sena y solvente. 

. /y año tiene Jb'5 días y cada día veint icua­
t ro horas. Son, pués, 6.760 ¡as horas que en to­
ta l tiene un año. Ahora hay que ueducir, n a t u r i l -
niéntéyi ¡as que empleamos a l , cabo de ¡os días, 
es decir , ' en el trans urso dei año, en ¡a porc ión 
de cosas que especificaremos ensevuida. Ovfto. ho-

• ras diar ias para do rm i r hacen un ¡otal de 2.920 
horas. Ctras ocho de t raba jo , durant-c cinco días 
pior semana — l a estadisiíca está confeccionada en 
Norteamér ica— y por espacio de cuarenta y nue­

ve semanas puesto'que hay] que descontar dos de. vacaciones y. siete días 
festivos, suman 1.960 horas que ¡Suaimente habrá que restar. Quedan 
aún dos horas d iar ias para i r y venir desde casa a la fábr ica o a ¡a cít-
cirra, que son 490 horas; tres, para efectuar, las diversas comidas, lo que 
hacen 1.095 y una hora para .asearse, y vestirse, que son JOS más. Tota l , 
ó.SJO horas anuales empleadas en todos esos menesteres, que restadas 
de ¡as ó.760 que tiene el año, nos dejan l ibres 1.930. Y este número de 
horas supone ¡a respetable suma de ochenta días, es decir , de casi' un 
•veintidós por ciento de¡ tota¡ de¡ año. ¡Othenta días s i n tener nada que 
hacer! Sin. contar con que cada ve / son más reducidas ¡as jornadas, de • 
t raba jo , más prolongadas las vacaciones y más fcia/a la edad-de ret i rarse. 
¡ F a ra , que-después: nos quejemos de que nos fa l ta t iempo y //egan;o5 a 
todas partes, con retrasoi . : ; , : _ I X A 

UN NÜKVO GRAN BX1TO '- . " , " i 
' • Di'. í"RF?P:i ASTAIRF' ' . ,. ' . . ' . ' . ' J ' 

A'os complace subrayar e¡ éxito que acaba de a ¡cansar f-'red Astai io, 
popular astro del f i rmamento de Hollywood con-i.u hasta .ahoi a < ú l t ima 
peiicuia "The Band U ' j g o n " . La pr imera. " t i p L m a " que y id. la iu¿ se re fe­
r ía precisamente a i lamoso bauar ín que, a ' parecer, s(-yvn periúdicos 
extranjeros, no volvería a actuar ante las cámaras-eincmal.oftráf¡cas. Una 
supuesta dolencia cardíaca le impedir ía • seguir.-.bailando. Corría ..el -año 
¡945. . . Ahora resulta que, por for tuna para, f r e d y sus admiradores, e i 
ar t i s ta , que según nuestros cálculos ha rebasado ei ¡uedio siglo de v i da , 
no..Sólo 'cont inúa trabajando sino cosech'ando éx i tos 'como en sus mejqres 
t iempos, .' . : • ' • :. „ ,:, . ' , 

Lo ocurr ido Con esta su ú l t ima producción no deja de ser: ror/oso. 
Farece que hace uñ. pa r de años, a r a í / de estronarse én Londres-una pe­
l ícula de M t a i r é , el cr í t ico del "üa i i y t x-press'1,1:" 

' Leonard Mosley, aconsejo a¡ actor que se reí / rár* 
se. Lo encontraba viejo y cansado y creía pre­
fer ib le que fuese éi mismo quien. optara por no 
volver a ios estudios antes de que el públ ico le 
obligase a tomar esta decisión. Fero ¡ r e d As-
taire se indignó y escribió a l c r í t i co , muy en­
fadado, protestando de aquéllas, apreciaciones. 
.'Wo esfoy v ie jo , n i cansado, n i terminado. Mo 
encuentro joven y fresco como s/empre'. Aguarde 
usted y ya verá cómo tiene que darme.¡a rasen " , 
¡.a demostración ha ¡legado a. Londres, hace unos 
días, con "The B'and Wagón" , que precisamente 
ref iere ¡a ¡eccion que da un art is ta al que ¡os 
crít icos han considerado v ie jo, al demostrar que 
.no ¡o está. Y Mosley, caballerosamente, so ha 
apresurado a reconocer que era ¡ red Asfairc quien tenia rasún y cucrita 
¡o sucedido entre elogios para el protagonis ta , que esta ve/ aparece en 
el celuloide con Cyd Charisse de pareja. 

Frcsentomos, por nuestra par te, nuestras modestas excus¿)S al ar t is ta 
del que d i j imos que ho podría volver a t raba jar para e¡ Séptimo Arte 
porque se ¡ó habían proh ib ido los médicos. 

Reprockiee ión proh¡b¡da 

O 

C 11 U C I G K A iM A 

S A B AVÑ O M E S 
NO SULRA M,\S 

USF. YA. MARAVILLOSO PRODUCTO 
PRESERBAWON JUPITFR 

Venía en farmacias. (C. s . 10.445) 

HORIZONTALLS — I : Consóname.— 
2 : Kn l i egas .— 3: Relativo al espa­
c i o .— 4: Aparejo de las besiias de 
carga. — 5: Hueso del pié. Lx is tes.— 
6 : Mamíferos roedores.— 7: t.n p lu ­
r a l , grasa sólida — 8: Posesivo (p lu­
r a l ) . — 9 : Consoanie„ 

•VERTICALFS- 1 : Consóname.— 
2 : Rio de Suiza — 3: Vestiduras do 
los sacerdotes.— 4: En p l u ra l , con-
iroversia sobre una cosa entro dos o 
más personas — 5: Palo delgado y 
largo. Pieza de a r t i l l e r í a . - h: Cal­
mados, sosegados— 7: Recipientes 
para contener v ino.— »: Kn p lu ra l , 
nombre de le t ra — 9 : Consonante. 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a a n t e r i o r 

IIORIZQKTALES I : I 
3 : l 'oana.— 4 : Garrote. 
Real— (>: Lat idos — 7: 
Sea.— 9: 

— 5: 
SálisY 

Noé. 
Casi, 

— a: 

V LIM IC 
3.i Pasas 
I leo.— 6: 
Las.— 9; 

01 

'•.LES. C 
- Ss Neritas, 
1 n e r g i a . — 7; 

- Si C a l — 
- 5: Loar. 
A l t o s — A: 

La p r u e b a s a n g u í n e a 
de los a u t o m o v i l i s t a s 
y a no es n e c e s a r i a 
IV r i s . — La policía parisiense l ia 

hdortadQ un nuevo método ]3ara prc-
j)?.r l1?. cu!pai:.¡lid?.d de los autoniovi-
ílstf.s borrachos. Este procedimiento 
se [ r i m e el empleo de»la prueba san­
guínea. En caso de accidente, basta 
que ci culpable sople en un aparato, 
y este, a baso del sedimento produci ­
do ¡ - .OT la respi rac ión, indica auto­
máticamente el tanto por m i l . 

Cinco f a m i l i a s difíciles 
Stu t tya r t .—En el pueblo alemán de 

Dellbrück, cerca de Paderborn. IQS 
concejales tomaron una decisión tan 
rara como ext raord inar ia : para cinco 
fami l ias que continuamente tenían 
que dejar su piso por pelearse con los 
demás inqui l inos y que ya no hal la­
ban alojamiento alguno, "Se constru i ­
rá con pocos gastos una casa, en la 
que cada fami l ia dispondrá de una en­
trada ind iv idua! , e f in de evitar en 
1: posible que los pendencieros r iñan 
entre sí" . 

La m o n f e q u e r i a 
de l fu fu io 
Se encuentra en construcción en Aus­

t ra l ia una mantequen?. que funciona­
rá de m ¿itera completa mente ai: icm;i-
t i ra . Va es sabido que Austral ia es el 
país tle la mantequi l la por excelencia. 
A . i pues, el t rabajo que se real izará en 
esta fábr ica tte mantequi l la se hará 
tío acuerdo ron los u l l imos adelan­
tos do la t¿coica mecánica y todas 
la-, operaciones serán automáticas. 

El ordeñpdo de las vacas. U ver i -
Merfclón del «rrádb de acidez de la 
locho, la separación de la nata, la 

agi tac ión. I?. formación de bloques áí 
mantequi l la ele bü kc,'., ei certe en 
trozos más pequeño, y después el 
acondicionamiento y embalaje de e1'-
los ultimo.s será llevado a cabo, y con-
trclado mediante un sistema electró­
nico cemplicado, rnediante tubos am­
pl i f icadores, l i r s t rens , célu la i fofo-
t iectr icas, relés, motores, d i syun to r , 
etc. etc. El trabajo se realizar;-' ^ 
horas diarias. 

S í espera que esta fábr ica entre 
en funcionamiento- hacia f ines de 
1934. Su producción alcanzará 200 
kilos de mantequil la por m inu to , «s 
decir sc.:s paquetes de mamequ i l l * 
p j r segunde. So cree que el precio 
que podrá venderse dirh? mantequil la 
será de aproximácb.meme 33 céntimos 
(LSA) por k i l= . 

Un d o n a d o r generoso 
V i e n r — L ' n indiv iduo 'le la Aus-1 

t r ia Bá j» , l l?mado Bo idem?.^ ant iguo 
herbolar io y buscador de c u s y & f ' é t ] ^ . 
en su testamento una suma'consic^ 
cabio a su pueblo nata), pará renov 
la ecldr! munic ipal de presos. Corní 
tan'do d i rho legado, el generoso I 
nantc exponía que, en su calUlaa 
bsbedor apasionado, había tcnicio 1 
merosas ocasiones de estudiar las ce 
diciones completamente insatisfaci 
rin . del local. 

—¿A 
dedicó 

que se 
Juan? 

! ;—ó 
Solución al jcroglíficoantcrlor 

—Gané sólo dos pesetas. I 
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Voz deJ Evangelio 
'Allí se hailabi) la Madre de jesús y lué también conviilailD 

la boda jesús con sus discípulos" San juan II, 11 
En aquel tiempo: "Se celebraron unas bodas en Caná de GaJilea, 

a m i y a tí? Aún no es llegada mi hora. Dijo entonces su Madre a 
los sirvientes: Hacer lo que E l os dijere. Estaban allí seis hidrias de 
p i e d r a , destinadas para las purificaciones de los judios, en cada una 
de l as cuales cabían dos o tres cántaros. Oíjoles después Jesús; Lle­
nad de agua aquellas hidras; y llenáronlas hasta arriba. Díceles des­
pués Jesús: Sacad ahora en algún vaso y llevadlo al maestresala Hi­
c i e r e n lo as i . Apenas probó el maestresala el agua convertida en vi­
n o , como él no sabía de dónde venia (bien que lo sabían los sirvien­
tes q«e la habían sacado) llamó al esposo y le dijo: Todos sirven al 
p r inc ip io el vino mejor; y cuando los convidados han bebido ya a 
su satisfacción sacan el más flojo; tú, al contrario, has reservado el 
buen vino para lo úlimo. Así en Caná de Galilea hizo Jesús el prime-
r » de sus milagros con que manifesó su gloria y sus discípulos cre­
yeron más en E l * ' . 

R E F L E X I O N E S 
Hemos dicho ya repetidas veces 

que Epifanía significa "imnifes-
tacít-'n de la gloria del tenor'* y 
r n eí .cto esto es lo aue hace el 
Eys¡i «*eliO de estos donvngos que 
Sigüf-n a la Epifanía, o.<j>oncr:ioí> 
esta;: manifestaciones de la glo­
ria de Dios con ta relación de 
estos milagros que son prueba 
concluyente de la divinidad de 
Jesucristo.-

Convencidos, como estamos, 
esta verdad, vamos n fijarnos 

h«y en las palabras rjué he en­
tresacado del sagrado texto para 
aprender la lección que nos oa 
y que procuréis hacerlas norma 
ile vuestra vida. 

0 o s jóvenes se han unido con 
pl l a z o indisoluble -leí Matrimo­
nia v 8 Ia ceremonia asiste Ma­
ría madre de /ésifo y también 
Este íué invitado con sus discí­
pulos. 

¿Ofí habéis detenido alguna vez 
a considerar este hedió? 

P a r a dar un mentís a los que 
^firmaran la malicia del matri­
monio, Jesús asiste a una boda 
y con su asistencia aquel acto 
jaue, hasta entonces era ui sijnr 
plg- contrato, queda elevado por 
la presencia de Jes 'js a la digni­
d a d de Sacramento, de cuya gran­
deza nos habla San Pablo con 
pa labras claras y terminantes. 

Y cómo acusan esta conducta 
tXc Jesús y las palabras de San 
Pablo la frivolidad de tantos es­
posos que van al ma;trimonio sin. 
percatarse de su importancia y 
de los gravísimos deberes que im­
pone , y la de tantos convidados 
que van a las bodas sin otro fin 
que si de divertirse. 

Hoy, desgraciadamente, hay 
muchos que, olvida¡ndo su condi­
ción de cristianos, se dispoívn a 
ce lebrar sus bodas y, después de 
haber invitado a los parientes y 
a m i g o s , se olvidan de invitar a 
J«íus y a María y asi desprovis­
tos de los auxilios celestiales, les 
He.g^ a faltar ese .vino riquísimo 
de la gracia del Sacramento que 
sólo Jesús con su presencia pue­
de llevar al seno de la familia. 

Grabad bien esta lección, so-
jfere todo, vosotros jóvenes muy 
queridos, y cuando llegue el mo­
mento de vuestra boda, invitad a) 
e l l a a Jesús y María y para ello 
ácercáos al Santo Matrimonio 
con pureza de intención, conven­
cidos de la importancia del apto 
que vais a realizar, purificadas 
vuestras almas con una sincera 
confesión de vuestras culpas y 
dispuestos a cumplir fielmente 
3QS deberes matrimoniales. 

Así y sólo así asistirán Jesús y 
María a vuestra boda, porque só­
lo así vuestra invitación será sin­
cera y de este modo la gracia 
descenderá sobre vuestro hogar 
que quedará convertido en una 
antesala del Cielo. 

P A T A T A S 
Pese» relación comercial con re­

mitente o productor para suminis­
tró directo Grupo Colegios. Escribir 
39.850. Alcalá, 2. Anuncios. MA­
D R I D . 

Mí ^ ^ Mí^ ^ ^ Mí 5K 

te 

AID U n liiiys ti el 
"(Mi le li M í 
F.n los acogedores salones de la So­

ciedad "Circu lo de la Un ion" y ame 
selecta y nu t r ida concurrencia, pro­
nunció ayer , a las ocho y media de 
la noche, una interesante conferencia, 
sobre el tema "Un mundo desconoci­
do: nuestros h i j os " , nuestro querido 
amigo y paisano, el profesor de la 
Escuela del Magister io de Santiago 
de Compostela y l icenciado en F i lo ­
sofía, don Con-caio Anay^ Santos. 

Hi/.o la presen tac Km del conferen­
c iante , en breves y cariñosas frases, 
el presidente del "Casino", don Fel i ­
pe Ortega y a cont inuaciún el señor 
Anayá deleitó a sus oyentes con una 
docta y documentad! sima diserta­
c ión , a través de la cual estudió los 
problemas que surgen en la v ida de 
la ' infancia; las reacciones de los n i ­
ños ante los mismos. y las caracte­
ríst icas especiales que hay que dis­
t ingu i r en ellos, a través de sus d i ­
ferentes edades, hasta su adolescen­
cia, para lograr una formación com­
pleta de su espí r i tu y de su futura 
vida en la sociedad. 

í'.a amena conferencia fué premia­
da al f ina l con calurosísimos aplau­
sos y el señor Anaya recib ió expre­
sivas fel ic i taciones, a la que unimos 
la nuestra. 

^ ^ÍK & 5K * 

Nueva junta directiva 
de la T e ñ a Gidiana" 

En atento saluda nos, comuni­
ca nuestro querido amigo Ion Ri­
cardo S. Suso que, bajo su pre­
sidencia y con fecha 15 del ac­
tual, ha quedado constituida la 
nueva junta directiva de la "Pe­
ña Cidiana", en la siguiente 
forma: 

Vicepresidente: O. Jesús Ar-
náiz Prieto; secretario, don Ju­
lián Franco Medrano; tesorero, 
don Ramón Revuelta Rioja; bi­
bliotecario, don Máximo Santos 
Monedero y vocales don Agustín 
Santillán Heras, don Julio Car-
dero Cardero y don Jesús Rioyo 
Alonso. 

Deseamos a la nueva junta, to­
do género de aciertos en su la­
bor. 

/ A V I C U L T O R E S 

/ G A N A D E R O S 
, Productos RUVEL para sfranj" 

HARINAS DE PESCADO 
de caree, hueso y alfalfa 

tUVELPEX Aceite hígado bacalM 
JULIO RÜ1Z DE VELASCO 

ftrenida Antonio, 12 — BILBAO! 
; Representaate: 

ENRIQUE VILLA JiATIENZO 
Lain Calvo, 23, 2.t —- • U R C O • 

G U I A F A C U L T A T I V A 
S E S M A " mM.~:j"":3*'am'ia"v 

PARTOS Y ENFERMEDADES D i LA 
MUJER - ESTERILIDAD 

muB ntf $. Feraando, 3, 2.» Tel . 144» 

T o S E A L O N S O 
UEDICINA INTERNA, CORAZON 

y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

Espolón. 32 . - Telefono 1912 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

HEOICINA GENERAL - RAYOS X 
M i r a n d a , 6 

Clodoaldo Pad i l l a 
\ PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Jpa« 22 TeléfoMlSSa 

A C n O M E S ( h i j o ) 
PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

112 30 a 2 y 3 a 4.-Puebla. 37, T1.2II3 

¡ Ü f i n í m i i 
ODONTOLOGO 

G'Danell. núm. 27 - Telf. 26-M-6B 
A Madrid 

V E L A S C O 
Del Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON 
JL&VOS X. - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta d. 12 » 2 y d- 3 a 5 
Baataoder. 15. 2.» - Teléfono 1533 

G U T I E R R E Z 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulta de 10. a 12 y de 3,30 a 4,3t 

San Juan, 27, l.< 

HERNAEZ MOLINER 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 
R A Y O S X 

Cale Santander. 6. 3.*, Ixquler<« 

D o c t o r d e l a C u e s t o 
PULMON Y CORAZON - RAYOS » 

Miranda, 3. - ~ Teléfono 195» 

E, URRACA 
O C l í l l S T A 

LAÍN CALVO,17-TEUFOND13]1 

P . L O P E Z 
ilRECTOR DEL DISPEN5AR11 

ANTITUBERCULOSO 
Eaebla, 2 —Teléfono 2331 

Crux Roja, —RAYOS X 

J O S E C A R A Z O ~ 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Bel Hospital de Barrantes y Crni Roja 

Vitoria, 3é. 3.» =- Teléíoaa I S U 

O P T I C A I Z A M I L - Laín Calvo, 28 
Confie en esta Casa su receta da Oculista. 

Cristales científicos de las mejores «arca» 

S o n a f o r l o " V I R G E N D E B E G O Ñ A " 
MEDICO DIRECTOR. CESAR 5UAREZ DE PUGA 

Neuro-pslquiatra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tramfentos modernos da la especialidad 
ftan Pedro Cárdena, 21 Teléfono 2822 Consulta: Avellanos ndra, 1-

S a l d o s , g a n g a s y r e t a l e s 

E n E n e r o e s c u a n d o s e o f r e c e n l a s m á s 

y m e j o r e s o c a s i o n e s p a r a c o m p r a r b a r a t o 

E l r e g a t e a r , q u e a n t a ñ o fué práctica de quien 
compraba, ha pasado a ser sistema deJ vendedor 

Pero esto ya sin dialéctica y con sólo un sintético cartel 
P o r F e r n a n d o G A S T A N P A L O M A S 

En él mes de Enero aparecen 
en los escaparates de las tiendas 
esas seis gigantescas letras que 
anuncian saldos y que constitu­
yen el hechizo de las señoras. Ya 
pasó la festividad de los Reyes 
Magos y, apenas apeadas las guir­
naldas con que los establecimien­
tos mercantiles engalanaban sus 
fachadas y sus vidrieras, surge 
este clarinazo mágico de los sal­
dos, suma y emporio de los más 
risueños cálculos crematísticos. 
Mes de gangas. Mes de adquirir 
por doce duros lo que —según las 
deducciones que se brindan en las 
propagandas comerciales— costa­
ba horas antes setenta pesetas. 
Unas aspas que en lugar de cons­
tituir signo de multiplicación lo 
son de resta, tachan unas canti­
dades importantes, que son sus­
tituidas por otras algo más dis­
cretas y asequibles. 

Este brindar ocasiones de com­
pras ^baratas tiene, indudable­
mente, un éxito mayúsculo, l.as 
tiendas que las ofrecen tornan a 
una animación semejante a la del 
mes anterior. No importa que 
las Navidades, él Año Nuevo y .los 
Reyes hayan dado un considera­
ble mordisco en los presupuestos 
familiares. Los saldos ofrecen una 
irresistible atracción. La señora 
que Se encuentra con que puede 
comprar unos pañuelos, unas ca­
cerolas o unas zapatillas por me­
nos dinero del que antes se les 
anunciara, no duda en acudir en 
busca de las zapatillas, de las 
cacerolas o de los pañuelos, aun­
que para ello haya que hacer unos 
prodigiosos equilibrios económi­
cos, que acreditan las excepcio­
nales aptitudes que para lo ha­
cendístico posee la mujer, 

LA COMPRA DE RETALES ES 
S IEMPRE, SEGUN LAS SENO-
RAS, UN BUEN NEGOCIO 

Y si a los saldos y las gangas 
se añade otra palabra que es ma­
ravillosa para llaimar la atención 
de la clientela, más y más cul­
mina la presencia de las seño­
ras en las tiendas durante el mes 
de Enero. He aquí esa voz-imán, 
que aviva lafi ilusiones femeninas, 
en relación con sus particulares 
presupuestos: retales. Por com­
prar retales, se forman en las 
puertas de algunos establecimien­
tos "colas" de mujeres, que han 
hecho ya sus más risueños cálcu­
los del precio por el que pueden 
adquirir telas pa(ra sábanas o pa­
ra manteles. Luego, llegan a ca­
sa, infinitamente felices con las 
adquisiciones que acaban de ha­
cer, y para que esa felicidad no 
atara veta a sombra alguna, sólo 
queda convencer al marido de 
este formidable negocio que su­
pone comprar telas en Enero. 
Porque el marido, en principio, 
siempre suele oponer el reparo 
cte que no haicía ninguna falta 
comprar telas para manteles ni 
para sábanas. Y entonces la mu­
jer ha de argumentar que... 

—Claro, de momento no son 
precisas estas telas... Pero por 
el dinero que me han costado... 
Ha sido una gran ocasión... Cree 
que es todo un asunto... Además, 
los maridos siempre creéis que 
los manteles y las sábanas duran 
eternamente. No, hijo, no. Hay 
que tener telas de repuesto. ¡Cal­
cula si, de repente, nos llegan 
huéspedes! 

Merced a esta previsión, hay 
casas donde el almacenamiento 
de telas llega a limites que sobre­
pasan ampliamente todas las po­
sibles perspectivas de unos ines­
perados huéspedes, y aunque és­
tos lleguen en núcleos compac­
tos y.en todos los trenes y auto­
buses que arriban a la ciudad. 
¡HAY QUE APROVECHAR LA OCA­

SION! 
En Enero es cuando se invita a 

los caballeros a - que adquieran 
por ochenta duros un gabán tan 
elegante como pudo llevarlo aquel. 
Brummell que deslumhró a sus 
contemporáneos con el atilda­
miento y el apersona/niento de 
su figura. Y cuando vemos anun­
ciados unos temos de corte irre­
prochable, puestos al alcance 
quien lleve en su bolsillo tres bi­
lletes de cien pesetas o muy po­
co más. 

También en este mes se pueden 
comprar a precios más bajos de 
los que rigieron en Diciembre, 
vajillas, lámparas, juguetes e "in­
finidad de objetos para regalos . 
1 o malo —o lo bueno— es que en 
Enero hay menos regalos que ha­

cer, pues no es tan abundante el 
número de bodas como en Octu­
bre o en Mayo. Pero no quiere 
decir que sea desdeñable la oca­
sión de adquirir baratamente el 
cenicero para un posible novio, 
o el marco de mesa para una; se­
ñorita que, de pronto, nos pued': 
anunciar, et> un tarjetón con le­
tras doradas, su próximo matri­
monio. 
E L "PRECIO F I J O " Y E L ARTE DE 

REGATEAR 
Los viejos comerciantes recuer­

dan siempre la institución del 
"precio fijo", una de las más es­
forzadas conquistas de los esta­
blecimientos mercantiles. Merced 
a ella, concluyó lo que llamaban 

el regateo, práctica en la que se 
hacían muy reiterados juegos de 
dialéctica, pues todo el mundo 
aspiraba a sacar por diez aque­
llo de lo que el comerciante pe­
día veinte. 

Establecido el cartel del "precio 
fijo", perdióse el hábito del re­
gateo y con él las más sagaces 
experiencias de verdades, teore­
mas y razonamientos. Actual­
mente, aipenas si ya sólo se rega­
tea en las casas donde venden ob­
jetos antiguos y en los bares don­
de los camareros ofrecen entrades 
para el fútbol. Pero esto por par­
te de la clientela. Porque por 
parte de muchos vendedores de 
los que anunciajn gangas, existe 
todo un sistema de regateo. Un 
sistema parecido al aue antaño 
empleaban los parroquianos. Só­
lo que a la inversa. Hoy es el venr 
dedor quien, pasada, la festividad 
de los Reyes Magos, hace al po­
sible comprador esta deliciosa 
propuesta: 

—¿Se acuerda usted de que por 
estos calcetines de lana le pedía 
el mes pasado cincuenta; pesetas' 
Pues ahora se los dejo en cuaren­
ta. Lléveselos. Ya son suyos, i 

Pero todo esto no quiere decir 
que la dialéctica subsista en el 
regateo. No, no, ésta se perdió 
con la aparición del cartelito del 
"precio fijo". Y en esta nueva 
modalidad de ser el vendedor 
quien regatee, todo queda redu­
cido a muchas menos palabras. 
Tan pocas, que basta con poner 
en los escaparates uno de estos 
carteles: "Saldos". "Cangas". "Re­
tales". Y/se llena el establecimien­
to de gentes que acuden allí a 
engolosinarse con la idea de que 
es un gran negocio comprar en 
Enero un toldo de playa o un tra­
je de baño. 

DOS OBREROS MUERTOS EN Bill f | 
¿Muerte del jefe deuna banda de atracâ  
3 que hizo frente a la fuerza púb||Cí 

Un camión se despeña por un ,barranco de cien 
Las Palmas de Grap Canar ia .— La 
l i c ia ha real izado un importanie 

LA E Q U I T A T I V A 
Fundación Rosillo 
Conipsñía M m de Seyuros sobre la villa 
Operaciones qué realiza: Seguros de 

vida en todas sus modalidades: Rentas vitalicias inme­
diatas o diferidas, seguro de grupos para Asociacio­

nes, Cooperativas, etc. Seguros de hipotecas 
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A c o n t e c i m i e n t o c o m e r c i a l 
Ha comenzado la gran venta por INVENTARÍO en 

t i 
C E N I T 

n 

PAÑERIA - CAMISERIA - GABARDINAS - TRINCHERAS y todos los ar­
tículos que para vestir necesita un caballero. 

LLEGO E L MOMENTO que Vd. esperaba; artículos seleccionados y 
de calidad a precios de los géneros corrientes. 

i i 
C E N I T " 

PLAZA DE JOSE ANTONIO, N.9 28 

Nota. - Esta oportunidad exclusivamente para ventas al contado. 

Muy interesante para 

islas y detallistas 
B o d e g a s C a s t e l l a n a s 

en Cabezón de Pisuerga, está vendiendo a los mejores precios los 
mejores 

VINOS CLARETES NUEVOS FINOS DEL PAIS 
los bocoyes sueltos y vagones facilitando envases. 

Dirigir los pedidos a 

D á v i i a V i l l a l o b o s , S . L . 

Estación, I. Teléfono, 1.180. - VALLADOLID 

H E R N I A D O 
Eliminarán molestias, peligres y complicaciones, contenien­

do radicalmente su hernia con el moderno aparato HERNIUS 
AUTOMATICO, único sin tirantes, peso ni presiones, que dife­
rente de todo lo conocido, se lleva con la máxima seguridad y 
absoluta comodidad. (C. C. S. 13.478). 

V í e í i f l R l i r o r m cl ,unes dia 18 del corriente, de |0 V l b l i a C I I D U F ^ U h .a , en ei CONSULTORIO del doctor 
GUTIERREZ MORAL, Santander, 6. 

GABINETE ORTOPEDICO HERNIUS 
. Rambla de Cataluña, 34. BARCELONA. Montera, 32. MADRID. 

¡ A T E N C I O N ! ¡ A T E N C I O N ! 

GRAN central eléctrica, suministrando fuerza casi mitad nueblos 
Burgos. Vendo 1.000.000, facilidades. P. Gómez (PRIGO). Moneda 13 

BUENA ocasión, ca?a completa vacia, calle Vitoria. Vendo ?00'000 
Piso libre, entrada misma calle Vitoria, trece amplísimas habitacio­
nes, más calefacción, servicios completísimos, exento contribución 20 
años. Vendo de oportunidad. P. Gómez. PRIGO. Moneda, 13. 

Casa Chalet, seis dormitorios, baño, patio llave mano. Vendo Paseo de 
la Quinta. Muchas facilidades. P. Gómez. PRIGO. Moneda, 13. 

pol 
servicio cofi la detención de los a t i e ­
res de los robos cometidos en los de­
pósitos "Vory -. donde se observo la 
fa l ta de mater ia l valorado en un m i ­
l lón de pesetas, consistente en barras 
de meta l , tubos de cobce, p lanché 
del mismo metal y de goma, p lan­
chas de amianto , var i l las para solda­
dura autógena, tuberías destinadas a 
la maquinar ia , p in tu ra especial para 
coches, empaquetaduras h idráu l icas, 
brocas, etc. 

Los ladrones, merced a un audaz 
procedimiento se llevaban poco a poco 
las citadas mercancías que luego ven­
dían a precios i r r isor ios. Tanto los 
autores, que son cinco, habituales ma­
leantes, de ellos cuatro con edad i n ­
fer ior a los veinte años, como los 
compradores de los efectos robados, 
quedaron detenidos, t amb ién ha sido 
recuperada la total idad de las mer­
cancías sustraídas.—Cifra. 
EL RIO ARGA SE HA DESBORDADO 

Pamplona. — El río Arga que lame 
las mural las de la ciudad, se ha des­
bordado a causa del rápido deshielo 
de la nieve en las montañas. El nivel 
ha aumentado metro y medio y en la 
parte baja de la vega inundó algunas 
huertas descendiendo entoaces el cau­
ce del r io unos t re inta centímetros. 
DOS OBREROS MUERTOS EN 

ACCIDENTE 
Bi lbao.—En una casa en construc­

ción en la calle Casilda I t u r r i za r , en 
Portugalete, ha ocurr ido un accidente 
de trabajo on el que han perdido la 
vida dos obreros y o l ro resultó con 
lesiones gravís imas. 

Cuando trabajaban a la a l tura de 
un quinto p i s o l ó s pintores Antonio 
Baamonde Catciu y f ranc isco Mar t in 
Gutiérrez sobre un andamio f i jo , 
mientras en el piso in fer ior , los a l -
bañi les, Roberto Otegui y Julián I rus-
ta actuaban sobre un andamio móv i l 
sujeto a aquél , por el mal estado de 
una de los maderos se ha roto uno 
de los tablones del fijo, arrastrando 
en la caída a los dos pintores y, por 
consiguiente, ai otro andamio que es­
taba debajo. Anton io , en la caída, 
pudo asirse a una ventana y luego 
bajar hasta la calle por las escaleras 
para auxi l iar a sus compañeros. Fran­
cisco fal leció poco después y lo mis­
mo le ocurr ió a Roberto. En cuanto 
a Jul ián ingresó en el hospital c iv i l 
del Generalisimo en gravís imo esta­
do .—Ci f ra . 

ACCIDENTES AUTOMOVILISTICOS 
León.—En e l k i lómetro óchenla de 

la c arretera de León a Caboalles cer­
ca de Viüabl imo, el camión de la ma­
tr icula VA-41tt2, propiedad del vecino 
de Madr id don José l leras , Gonzá lez, 
y copclucido per el también vecino de 
la capi ta l de España Francisco Rodrí­
guez Castaño, a causa de la nieve y 
el hielo, pat inó y sé prec ic i ió pyr un 
barranco de cien metros de pro fun­
didad, hasta, el río Vi l lar , quedando 
tota luiente destrozado. 

Lós dos ocupantes pudieron a r ro ­
jarse -'i l iempó por la cabina y no 
sufr ieron lesiones de importanc ia. 

También en la carretera do Astor-
ga, el coche de alqui ler que condu-
d a Santiago del Rio, propietar io del 
mismo, tuvo un accidente, cuyas cau­
sas se desconocen por el momento, 
que le costo la vida. Las otras cua­
tro personas que v ia jaban en el ve­
hículo, resultaron indemnes.—Cifra. . 
MUERTE DEL JEFE DE UNA BANDA 

DE ATRACADORES 
Valencia. —• El jefe de una banda 

de atracadores ha sido muerto por la 
Guardia Civ i l cuando intentaba fugar ­
se. El pasado dia 12, la Guardia C i ­
vi l en las proximidades del cemente­
r io , detuvo a varios miembros de una 

n 

í lor ni 
En las cercanías do Dosanle y en 

el fe r rocar r i l de La Robla, fué a r ro ­
l lado y muerto por una máquina suel­
ta, el vecino de Robredo las Pueblas, 
Jul ián Ruiz Peña, de 61 años de 
edad. 

Este había l legado a Dosante en el 
correo, habiendo perdido luego la 
combinación del tren mix to para ha­
cer el regreso a su domic i l i o , por lo 
que se decidió a emprender la mar­
cha a pie. caminando por ia propia 
vía. En estas condiciones le sorpren­
dió la re fer ida máquina por detrás, 
arrol lándole y produciéndole la muer­
te instantánea. 

Se da la circunstancia de que el 
maquinista adv i r t ió la presencia de 
la víct ima circulando por la v ía, por 
lo que hizo diversas señales con el 
silbato, las cuales no fueron oídas 
porque Jul ián era sordomudo y aun­
que intentó f renar , no pudo evitar 
que la máquina le alcanzara. 
ACCIDENTE FERREO 

Uentro del paso a nivel situado en 
las cercanías de Estépar, fué arro l la­
do un carro t i rado por tres muías, 
propiedad del vecino de Vil lavieja de 
Muñó, Antonio Giménez González, por 
el tren mercancías núm. 2 , proceden­
te de Miranda de Ebro. 

El carro quedó destrozado y as i ­
mismo una de las muías resu l tó 'coh 
una pata f racturada. 

El convoy hubo de detenerse per 
esta circunstancia y tardó 36 m inu ­
tos en reanudar la marcha. 
VLEICO DE UN AUTOMOVIL 

En la carretera de Madr id - I rún y 
en las proximidades de La Puebla de 
Arganzón, volcó el coche matr icu la 
B1-6424, conducido por Angel Tene­
ría, de 47 años de edad y ocupado 
asimismo por Former io Sáez Egu i luz , 
de 53 y ambos vecinos del pueblo de 
Añastro. 

El accidente se produjo al intentar 
salvar dos baches existentes en la ca­
rretera y al hacer un v i ra je ráp ido , 
dado el estado resbaladizo de la ca­
rretera, volcó ol vehículo. 

Angel resultó con heridas en la 
mano de carácter leve y Former io «jin 
oirás lesiones de mayor córüsidérá-
c ion, calif icadas de pronóstico reser­
vado. ; 

banda, que se dedicaba a 
miones que pasaban de 
por las car re tera , p r ó x i n i a ^ i 
p i ta l . • a !» 

Los artículos robados pa4 
yo a una tienda de comesrh^1 
piedad de Francisco Bueno 
fueron detenidos Rufino Gas ^ 
chaqueta ', de Madr id ; Adr" ' 
nez. de Madr id y José 
Al icante, pero pudieren e 
jefe de la banda y un su je to tS 
c iego" . , aIi*s' 

La Guardia Civi l comenzó £ 
queda y logró localizarle ¿ .9 
rranco cerca de Masanata ¿ 
dió el alto y como ¡nieniara0nile 
g'a y hacer frente a la fuérzjS 
da, ésta disparó resultando m**' 
jefe de la ( banda. R^ael ' J ^ 
Lara, a) "Rafa el Lara" . nala(4 
Tomelloso, y el otro c c m p 0 n ^ 
la banda fué detenido. So \ \ ^ 
Sánchez, do Albacete. l gUa iyS | 
sido puestas a disposición de i 
rielad varias mujeres cómplice 
banda.—Cifra. 

P a s a p o r B u r g o s 

c o n s e j e r o d e l R e i 

D r . C r e s p o A l v a r e 

Procedenie de Madrid y en , 
hacia Logroño, se detuvo anochi!¡ 
horas en Burgos, almorzando c.! 
Hotel Condestable-, el cminenie H 
lor clon Antonio Crespo Alvaioz 
sejero del Reino, prcsicicnlo del 2 
sejo General de Colegios Mcdicbs 
la Lucha Antituberculosa; 

fuertes 
la Rirte a 

l » l e 
Ais ve < 
Escpri 
ferro 
Cauda 
Torre! 
Barac 
Leridi 

Por io m e n o s 1 3 6 personas I 

p e r e c i d o en A u s t r i a a causa 

los a l u d e s de nieve 

L o n d r e s . — V i e n t o s do una vd 
c i d a d h o r a r i a de 130 kilómetnj 
se hain desencadenado sobre 
i s l a s b r i t á n i c a s , m i e n t r a s la \d 
p e r a t u r a ha s u b i d o has ta llegan 
a l c a n z a r en es ta c a p i t a l quiit 
g r a d o s c e n t í g r a d o s , lo que cô  
t i t u y v v u n r é c o r d en esto mese 
de e l a ñ o 1871. 

En Cla,scow, q u i n c e familias 
v i e r o n q u e sfer evacuadas a q 
sa de haberse a g r i e t a d o sus 
v i e n d a s p o r la v i o l e n c i a del vid 
t o , y en E d i m b u r g o varias4pef 
ñas r e s u l t a r o n h e r i d a s por 
m a t e r i a l e s a r r a s t r a d o s po r el vi 
d a v a l . '' 

En I r l a n d a h a n exper imenu 
la peor t o r m e n t a desde hace 
sen ta a ñ o s . - - E f f 
CINCO MUERTOS 

L o n d r e s . — F u e r t e s v ientos 
r a c a n a d o s h a n p r o d u c i d o en Gi 
B r e t a ñ a c i n c o m u e r t o s , dos 
e l l os , p e r s o n a s ' q u e marchaban 
b i c i c l e t a s q u e f u e r o n dorribaij. 
p o r e l v i e n t o i ' atropelladas, 
u n a p o r un a u t o b ú s y la otra 
u n c o c h e . — E f e 
L L U V I A S TORRENCIALES EN í l 

L I A 
M i l á n . — S e r e g i s t r a n lluvias 

r r e n c i a l e s en e l N o r t e de ítali 
T r e s pueb los q u e d a r o n aisla* 
después de u n d e s p r e n d i m i ^ 
de t i e r r a s que c o r t ó las comunici 
c i ones . Las a u t o r i d a d e s han *' 
v i a d o e q u i p o s de socor ro , aue 
e n c u e n t r a n es tac ionados en van 
pun tos e s t r a t é g i c o s dispuestos 
a c u d i r a c u a l q u i e r l u g a r dond^ 
r e g i s t r e n i n u n d a c i o n e s . La te» 
p e r a t u r a ha s u b i d o bruscamenk 
13b MUERTOS EN AUSTRIA 

Viena.— Se teme quo el núniero' 
tal de muertos a consecuencia df? 
teirporales de nieve en Austria, 
eleve a 136 por io monos; Solan» 
en el valle del Craii Waiscr, llal11J 
ahora el "Val le-dc la Muerte", 
registrado 110 muertos se lia" ^ 
elido las esperan/as de encontrar 
diez personas más que se <:lat)an¿> 
desaparecidas. F.n otras partes de • 
t r i a han desaparee ido 16 per^35 

Sé 

"[[ lUK de 
ra» 

B. B. C. de 1 
Dos d e s t a c a d o s actores 

rán l os p r i n c i p a l e s p a p e l ^ 

Londres.—La famosa obr*! ^ 
ca y poética del español pe ^ 
deron de la Barca: alCo0r : 
/.alamea,^ sera lrdnsmi 5-fha ^ 
BBC en un programa ele a i \ ^ 
sura, quo resumirá i iete -l0ia. 
mu. ica. leatro y poc.sia esP ¡nl0 éf 
t ransmisión se l iara el PT ei SI 
: ,4 , con ios destacados a¡ ;fúrC¡ 
phen Murrav y Barbara ^ ju 
los papeles de Pedro Crcsp0 ^ 
ja. l a traducción de la ^ 
española ha sido hecha P0 
F i i2?cra ld .—Efe. ^ ^ 
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L i S O í 
l e a m e r i ' - a ^ Palma de Mallorca, 

avión la ai lista " o r i e f " for,-ti«¡ 
Oberón, que real i / " n0> & ' 
do compra ele unos ier ^ ¿¿tej 
mentor para eonsirmrs ¡0|H, 
eP que Pasar., 
pues regresara <> |N'a 



p a r t i d o s 
y á r b i í r o s 
p a r a h o y 

PRIMERA DIVISION' > 
{-p^ñc! - Osasuna, Marrón. 
ft Madrid • Ai. Bilbao, C. "E:he-

varna. 
Valentía - Santander, Díaz Argote 
Celia - Oviedo, Cardeazábal. 
Clpn - Coruña, Zarlqulegui. 
Vdladolid - Sevilla, Fcmbona. 
iacn - B-arcelpna, Ríñones, 
o Sociedad - At. Madrid, Baisclls 

SECUNDA DÍV1S10.V 
(Grupo primero) 

la lelguera .- Eibar, Lloris. 
Alavés - Sabaddl, Tamarit. 
Escoriaba - Leonesa, Portillas, 
ferrol - Aviles, Novella. 
Caudal - Salamanca, Rey. 
Torrelavega - Zaragoza, Qomcz C. 
Baracaldp - E. Industrial, Prieto. 
Lérida - Logrones, Mosquera. 

(Segundo grupo) 
Las Palmas - Jerez, Soler. 
Linense - Tencflre, Jiménez Luna 
i;. Tánger - Málaga, Vclasco. 
At. Tetuán - Mdii la, Brinias. 
Craaada - Hércules, Clua. 
ÍJadajoz - Murcia, Gómez Arribas 
Mallorca -.Alcoyano, Cari jo. 
CasWl'í,n - Mestalla, Casal. 

TERCERA DIVISION' 
(Grupo .segundo) 

p,«s!ao - Anaitosuna, Fernández. 
Portugalcie - Mondragón, Araná^ 
Izarrs - Arenas C., Blanco Gascón 
Rayo C. - Huesca,' Arce. 
BURGOS - Cuecho, Lorenzo. 
Lrandio - Azcoyen, Diüa. 
Numancia - Tudelano, R. Orligosa 
filnéfar - Basconia, Trias. 
MlRAMDES - Indauchu, Iraslorza 

M M 

s e i m ú 
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M n l m ñ Zay y Cepiia 
El partido con el 6uecho comenzará a las cuatro 

Hoy se juega en /.atorre el parti­
do con el Gcqcho y con ello se cierra 
Ja primera vuelta del torneo. Después 
se abrirá la segunda y .con ella el 
Burgos tendrá ante si una "papele­
ta" difíci l, ^cro que s¡ acierta a re­
solver con éxito puede llevarle a es<i 
meta que está en la mente de todcs. 
Pero, en fin, nQ-v?mos a hacer con­
jeturas r. larga distancij. Pensemos 
primerrmentc en e! encuentro de' esta 
tarde, que trae a /..-..torre el C-echo, 
el siempre magnifico y juvenil equipa 
vizceíno. 

• El Burgos ofrecerá en esta ocasión 
diversas novedades, en cy-Jnto e' rea­
pariciones se refiere, ya que hoy se 
presentarán Maree, Zay y Erigido. 
Por su p?.rte Marco formará de me»' 
dio, Z?-y lo hará de exleriyr derecha 
y iírigido de* interior, ya que Mon 
continuará como delantero centro. La 
alineación, en dcfiniiiva.. .sera la sL 
guíente: Guti; Saníi, Barrías, Zuloa-
ga; Castillo, Marco; Z^y, Brigido, 
M'¿n, Pancho y C?pilán. 

N'o queremos h?.cer muchas reco­
mendaciones; pero si diremos que el 
Cuecho es equipo que siempre se ha 
fctetldo con el mayor acierto en /.ato­
rre. Por tanto, p-ra superarle, será 
p^ecíio ofrecer una actuación eficien­
te por pane de les locales. 

rodos nuestros artículos a precios sin competencia, 
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B U R G O S 

Se fiabja ya en diversos países-, so-
hre todo en los continentales, del par-
tiéi entro las' selecciones de F.urop'a 

•y Sudamérica, primer choque iriter-
naclitnal de la histeria del fúiii»l 
nmndlai que ia F.l.f'.X. tiene apro-
feacl« para ser disputado en Chamar-
tif) en. Junio próximo. Este partido 
conmemorará no sólo el cincuentena-
rit i t í organismo ¡nternácienal, si­
no también el de U creación de la 
' ^ r a c i ó n Española de Fútbol. 

Hay que advertir que la selección 
europea no estará solamente integra­
ba por ' jugadores del Continente, si­
no que también entrarán eri ella los 
^ Gran Bretaña; es decir, los me­
jores jugadores» ingleses y escoceses, 
«íue formarán también por vez pr i -
«n<raen el historial del fútbol, al !a-
«o de los demás del resto de Europa. 
V* SELECCION EUROPEA 

Un lamoso técnico belga, Jacques 
'^cop, aojba de publicar en el po-
Pular diario "Les Sports", de Rruse-
as, un articulo en el que defiende 

la. siguiente selección europea: 
Bcara (Yugoeslavia); Young (Esco­

fia); Marche (Francia); Briglit (In-
S'aierra); Posipal (Alemania), Ocwiik 
^wtria); Boniponi (Italia); Koesis 
"ungrla); Kubala (España); Puskas 
^ngria) y tinney (ingla,erra)> •̂ 

tos ingleses, dos húngaros y un 
a,,?!3? avp' '^'«ano, francés, español, 
S C0' eKOtés V alemán, lo que 
< ero decir que en el ^equipo puc-

" entrar jugadores do nueve países, 
como suplentes: Crosles (portero 

" í ^ m k i (meciio yugoeslavo) y el 
^ ^ t e r o del m i m o país Vukas. 
a i í S ^ íustlfica su selección áñá-
¿ 2 / i u e hace ,rcs mescs Iludiera 
^ r i n r . . l a m a y ^ ^ ele puestos a ju-
ma 1'nslcse5. P^0 q^c el panora-

cambio notablemente después de 
^ c u e n t r o s con la F.i.F.A. y liun-

sml0 VVri2l»t -añade en su ale-
tletiírK^PUedc imPonersc com^ medio 
c'» riP Vaiin frcn!c a 13 competen 
c^nto aCajDk0Wiky y Hanappi. 
Boninpr. Kamscü dcbc preferirse 
'ntérior* maS v¡vo y directo. L 
Í0s hún insfcs<!s sori batidos poj 
^a. r... y Hnncy. en la izquier 
iu*ie lPa tal ve2' tuvo 
en i0s ^ ausente de WV-mh 

ara la 
Agrega 

En 

-OS 
por 

la 
en i0s "7 t'slar ausente üe Wembley 
Para ia , Cncuentros desafortunados 

'a selección de" su 'país". 
Vouto que cl '•robusto" escocés 
¿a?a *, ecliPsar a Navarro en la 
h ^mnl'S116-6" ,OS restan,« Puestos 
eI f S •aaon no es ventajosa para 

insular. 
Süro c^!¡barso' Puede tiarse por se-

sue aparecerán candidatos so-
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1 0 y ? g r a n b a i l e 

^« 7 a 10 noche 
cuesta Creación 

JAN CRISTOBAL" 
^ i * Calvo, -4é, tercera 

Brados para la selección europea de. 
aquí a Junio, porfío cual hay..que1 
prever difiGÜÍtátíes cuantiosas' para 
les seleccionádores, que difícilmente 
j»»drán dar saUsfaccién a 'todos, co­
mo sucede siempre que hay necesl-r 
dad de constituir un equipo conti­
nental. Esto mismo ocurre ahora, por 
estimar muchos que es una injusticia 
la no inclusién en el equipo del pe­
riodista belga del gran medio hún­
garo Bozsik. . . 

Esperamos que ésta se cumpla. Y 
como adcibás el tiempo acompaña con 
una terhper?tura ideal, c^be pensar 
que /atorre registrará hoy una entra­
da magnifica, pues aparte tQda otra 
consideración, el C-echo es equipo 
que goza" en Burgos de las máximas 
preferencias. 

Cigsmos para terminar que el .par­
tido comenzará a las cuatro en punto. 

Según se nos descubre en una cró­
nica transmitida desde Londres, en 
Inglaterra existo un equipo integra­
do .por señoritas. 

Están preparadas para contender 
con conjuntos de hombres y defien­
den ló-j colores de Maldon. 

L'SUÍS "young ladies" han conquis­
tado siete cepas y a través de sus 
jiras benéficas hfin .aportado más de 
2.000 libras a Centros de caridad. 

Todos los aficionados balompédicos 
Citan ya- convencidos d quec Wike-
cs tan "-fenómeno" en esto de pegar 
a la-.bolita, como KubaÚ o Dt Sléfa-
no, aunque no llegara a España precc-

..dido de la publiciewd que a ios otros 

.rodeó." 
A propósito de la actuación de! ho­

landés en Sáñ Mamés, cl celobrrdo 
crítico "Monchin" ha escrito: 

"Para justificar la importación de 
jugadores ' exlr^njcroj se. ha dicho 
nmUiss veces que solamente cabe 
traer-a jugadores buenos, que pue­
dan ^enseñar algo". 

Y se ha citndo a-Ben Barek, a Ku­
bala, a DI.'StéfanQ..'. y a VVilkes. 

Yo no s: lo que Di Stéfano, o 
Kubala, o Ben Barek hábraa enseña­
do a'sus compañeros. 

Desde luego Wllkes —que a juzgar 
por. su partido óe San,-M.amés nos pa­
reció superior a los otros extranje­
ros— es difícil que pueda enaeñar 
nada. .• • 

Habriá ;qu« tener las excepdcnales 
condicioiics def holandés y habría que 

.ser Wllkes. 
Este jugador *no es c'onsecuenc-in 

tío "ñas lecciones, del trabajo de un 
preparsdor, ni fruto ele un ambiente. 

Porque si les entrenadores holan­
deses pudieran fabricar Wilkgs, el 
pais estaría Heno do ellos. Y sólo hay 
uno.' - - •-'•-:-' -:••• * 

Conviene ño dejarse sugesl ionar "ni 
aceptar el argumenlo. 

España no necesita extranjeros que 
lo enseñen lo que no se puede apren­
der. Estos jugadores se importan so-
lamenie por conveniencia personal -lie 
los Clubs para que realicen una ta­
rea y ganen partidos. 

Pero no para enseñar..', como no 
sea a cblírar. Que es lo único que 
están aprendiendo de-ellos los.espa­
ñoles.. . 

Y, además, hacen bien..." 

Esa sensa'ción de va­
cio que exper imentamos 
cuando la memor ia no 
acude a nuestras l lama­
das o las ideas se disi­
pan sin poder las f i jar, es 
síntoma c laro de des­
gaste cerebra l . 

La sensación de cabe­
za vacía es a lgo más 
que urt símbolo, es el in­
dicio cié la fa l ta de ele­
mentos que hacen a l ce­
rebro act ivo, ági l y, en 
def in i t iva, út i l : ác ido glu-
tómicO/ fósforo y v i tami ­
na B, componentes de 

R f C O N S T I T U Y E N T E C E R E B R A L 

l a q u i n i e l a d e E v o 

Madrid.—{Servic io especiaj de VArgos". Prohibida la reprodur 
r l f r ñ Í \ ~ - 'E ] Español, que juega en el propio Sarr iá, t iene un fáci l 
enemigo en esta XVI I jornada de L i ga : el Osasuna. Todo hao- pre-
sugiar una victor ia de los catalanes por ampl ia superioridad de jue­
go. Aunqu^ no estaría de más recordar que nunca hubo enemigo 
pequeño. . . t-

Part idb interesante ¿n O r m a r t m 
entre dos ootentes conjuntos: s! t i t u ­
lar y el At lét ico de B i lbau. ^r . rpreiv 
de un poco la der ro ta de esto u l t imo 
.en su campe, oí pasado domingo. Sor­
prende pero no impresiona, E.uán de­
masiado corea sus ruide-cs t r iunfos 
.ante equipos más calif icados que el 
•Valencia, para habernos olvidado ya 

» .de ellos. Pensemos que los "kones" ' 

PRIMERA DIVISION 
Español - Osasuna 1 
R Madr id - At . Bi lbao . . . x 
Valencia - Santander I 
Celta - Oviedo 
Gljón - Coruña , -
Valladolid - Sevilla - I 
R. Jaén - Barcelona .. . . 
R, Sociedad - A. Madrid 

SEGUNDA DIVISION 

La Felguera - Eibar 2 
Alavés - Saba^ell . . . . . 
Escoriaza - Leoríesa 
Ferro l - Aviles } 
Torrelavega - Zaragoza . ¿ 
Lér ida - Logrones 1 

.tuvieren una mal?, tarde, y estaromes 
de seguro en lo c ierto. V- seguramen­
te que hoy quieren borrar ia mala 
.nota a costa de l Madr i d . . . y de P^so 
.cobrárselas (recordemos quo los ma­
dr i leños vencieron en San Mantés). 
En f i n , la clase indiscut ible cíe ambos 
.conjuntes hace d i f í c i l ol pronóstico. 
.Suponiendo una dura pugrí^ entre 

igualdad de fuerzas, lo hemos dejado en empate. 
El Valencia es de esperar que no tenga complicaciones con el 

- í-ntander, aunque este ú l t imo es, siempre enemigo d i f í c i l . 
Mal andan el Celta y el Ci jón, que esta vez juegan en si.iS pro­

pios campes contra el Oviedo y el Coruña,, respectivamente, p í o .os 
salvará- que sus -adversarios son d-e una talla aproximada a la suya, 
y ellos (el Celta y el Cijón) t ienen 1?} ventaja t le jugar en sus terrenos. 

Interesante part ido d de Zor r i l l a y de muy d i f í c i l pronostico 
por la categoría del v is i tante. Los buenos encuentros que viene roa-
l izando el Valladolid nos. llevan a darle la v ic to r ia ; aunque no duda-
mo^ quo gara lograr la necesitará vencer múl t ip los di f icul tados. 

T El Barcelona se desplaza a Jaén y puede que allí t r iun fe por su­
per ior idad de juego. Eso hemos puesto en la quin ie la y nos paree!» 
•lo más lóg ico. Pero, según parece, el Jaén es un equipo batallador 
y tesonero. Quién sabe si estas vir tudes van a hacer malo nuestro 
pronóstico. • 

Y por ú l t imo, en esta Pr imera Div is ión, tenemos un encuentro 
ove sobro el papel t iene un claro COior local . Es el que Se celebrará 
en Atocha entre la Real Sociedad y el At lét ico de Madr id . No parece 
fác i l , 8<unque desde luego no es imposible, que los madri leños rep i ­
tan la hombrada., de Las Corts. 

- - o -
En la Segunda División todo-se presenta también bastante com­

pl icado. . . 
El Eibar, que zozobró el domingo pasado' en su campo, t iene 

liria magní f ica oportunidad de resarcirse; a costai de La Felguera, su 
r iva l de esta vez. Di f íc i l v ic tor ia , por jugar en campo ajeno, pero, 
a nuestro modo de ver, bastante probable. 

El Alavés sigue siendo el " l eader " del g rupo. No es. para inquie­
tarle la visita d-el Sabadell. Aunque éste siempre es un enemigo pe­
l igroso. . . . 

Mal r ival tiene el Escoriaza. Pero, después de los buenos en­
cuentros de éste, nos incl inamos por. la v ic tor ia de los maños. 

También El Ferrol se verá mal con el Avilés, mas, como los ga­
llegos, si ao quieren descender sin despedirse, han de defenderse co­
mo unos valientes, esperemos que venzan, aunque sea con d i f i cu l tad . 

El Zaragoza hli .bajado mucho ú l t imamente, tanto que es d i f í ­
c i l que enderece su camino. Pero seguimos conf iando en sus posibi­
lidades y hoy tiene la gran ocasión de puntuar en Torrelavega. Oca­
sión qué confiamos-que no desaproveche. 

Tampoco es encuentro de claro pronóstico el que se celebrará en 
I ér ida entre r l equipo t i t u la r -y c l Logrones. Lógica sería, la v ic tor ia 
de los catalanes, que han hecho úl t imamente muy buenos encuentros, 
pero s in descartar un empate.—£ V A. 

Frente de l u v e n t u d e i 
Fallo del Certamen 

Literario de Navidad 
Reunido el Jurado clasificador, en­

cargado de fallar el Certamen Litera­
rio que con motivo• de las pasadas 
fiestas de Navidad,, convoca este fren­
te de Juventudes, ha acordado conce­
der los premios en la siguiente for­
ma: 

l íf Premio.' Al trabajo presenta­
do por el titulo "Caridad en la Navi­
dad", original de Mariano Palacios 
Marín. 

2. » . Premio. ••Navidad de pesca-
deres'/j original de F^teban Pérez Te­
jen na. 

3. » Premio. "Cuento de Navi­
dad", original de José luis Ruiz 
Sáinz, residente en Villarcayo. 

•4.» Premio. "Nochebuena", ori-
guial de francisco Gutiérrez. 

-Oportunamente serán citados per­
sonalmente para indicarlas- la forma 

• en que'han . de proceder al cobro de 
los prenios. 

l A Q Ü l E S DE TEJER PÜNTO 
Con rodamientos de bolas 
60/9 14.000 Pts. 
70/9 16.000 " 
60/9 í5.000' " 

Se construyen en todas las 
galgas y anchuras. 

CUATRO ANOS de garantía 
Solicite católogo GRATIS 

INDUSTRIAS MABO 
ZARAGOZA 

Marqués de Ahumada, 34 
ZARAGOZA 

Hoy todavía tiene solución. CURSOS 
DE CORTE Y CONFECCION por co­
rrespondencia. Solicite folleto ex­
plicativo gratuito, a ACADEMIA 
URRUTIA. Arrieta, 16. Pamplona. 

H colfloízidor 
Joan de Ayolas prooun-
clafá uoa coofersneia 
D. Gonzalo Miguel 0|$da 
El jueves en la Diputación 

Acerca del interesante tema 
"El borgalés Juan de Ayolas, en 

,1a exploración y fundaciones del 
Nuevo Mundo" pronunciará una 
conferencia el jueves próximo 
dia 2 1 , a las ocho do la tarde en 
la Diputación prov inc iaL don 
Gonzalo Miguel Ojeda. en confe­
rencia organizada por la Ins t i ­
tución F.-rnán González, Acade­
mia Burgense de Historia y Be­
llas Ar^es. 

El temar io de dicha diserta­
ción es el s iguiente: "Vict imas 
burgalesas on el p r imer intento 
de colonización. — Las carabe­
las de Colón, camino de Cipan-

- ge , en busca del Gran Khan-— 
Un cronista extranjero en la ex­
pedición del Adelantado dOn Pe­
dro de Mendoza. -— Pr imera fun­
dación de Nuestra Señora San­
tamaría del Buen A i re . — Crea­
ción de colonias en Corpus 
Chr ist i , Buena Esperanza, La 
Asunción y La Candelaria. —Juan 
de AyolaSj lugar- teniente y suce­
sor de don Polro dé Mendoza.— 
Muerte de Ayolas y sus ochenta 
supervivientes, al regresar del 
Chaco con 6^ cargas de e r é y 
p lata. 

Si Vd. necesita rápidamente 
TARJETAS DE VISITA, CARTAS 

TIMBRADAS, SALUDAS.. 
INVITACIONES, etc. 

Haga su encargo en 
T a l l e r e s G r á f i c o s 

"DIARIO DE BURGOS" 

M <lil((»fflMWil 

Píoceden de! beneficio, del partido España - Turquía 
Madrid,—En la vúltima reunión ce­

lebrada por él Comité de ra Kenl fe­
deración Española do Fútbol, bajo la 
presidencia de don Sancho favila, se 
adoptacon, enire otros, lo^ siguien­
tes acuerdos: 

Aprobar el plan de prcparncióu pro-
puéstb por r.l seleccionado: nacional 
con vistas al segundo partido de la 
eliminatoria con Turquía y . el cual 
comprende el entrenamiento del po­
sible equipo español j 'gando dps'pnr-
tidos en Febrero y uno, en Müfzo , tor 
dqs en Madrid, a puerta rerra'la y 
teniendo como equipo entrenador el 
resto de jugadores seleccionados y 
algunos de los clubs madrileños de 
Primera División. 

Distribuir la suma de quinientas mil 
pesetas procedentes del beneficio del 
encuentro España-Turquía .entre riier 
y seis club,s; de diferentes regiones, 
a. fin de que puedan atender a la 
construcción de sus instaleb'nes cc-
portivás o a mejoras o terminación de 
las ya existentes. 

-Reiterar a lo.s clubs afiliados 'as dif> 
posic,ionc$ .vigentes en materia de par­
tidos con clubs extranjeros, cuyo cum­
plimiento ordenado será ' exigido r i ­
gurosamente, y resolver diversos 

J D e p o r t i v o J u v e n í n d 

/ ' ! DePórtivo Juventud nos ha re­
mitido una amplia nota oficial, que 
por- su extensión lamentamos no QO-
der publicar, en la cual se haeo his­
toria do la rccla;-naci6n presentada 
por esto Club en relación con la ali­
neación indebida do .un jugador por 
pane del Rayo, reclamación que no 
ha prosperadó a pesar de estar ba­
sada en hechos evidentes. 

En dictfa nota se dan las gracias a 
los socios por la asistencia prestada 
al Club y al mismo tiempo, se indica 
que se tiene el propósito de organizar 
diversos partidos para enlazar con el 
campeonato de aficionados, cuyo co­
mienzo será anticipado. 

asuntos estudiados pr-ev¡anuente pór 
las ponencins íederñtiyas.—Alfíl. . 
¿ l INDEFüNf IENTH GANA AL 

WACKER DE VI EN A 
Bruselas,—Se ha jugado el, parti­

do de fútbol entro el equipo argenti­
no "independiente" y ei "Wackcr" de 
Viena-. • 

G?.naron los argentinos por tres á 
cero.—Alfil. ' . 

La Exposición de Muñecas 
montada por la Caja de Aho­
rros del Circulo Catódico, te 
llama como cristiano a cola­
borar en la Campaña de Ca­
ridad. 

u r g o s 
Recorte este anuncio y envíelo a: 

Casa MARTINEZ, NUMANCIA, 29, 
BARCELONA.' Recibirá excelente 
corte de traje para caballero {3 me­
tros), marrón, gris p azul, contra 
reembolso de CIENTO NOVENTA Y 
CINCO PESETAS, facultándole para 
devolverlo caso de no interesar. 

Fábrica de tejidos algodón 
Burgos o provincia, producción 

hasta 15.000 m. mensuales, toma­
ría en arriendo o asumiría direc­
ción técnica y comercial adqui­
riendo yo mismo la producción. 
Urge para atender mercado. Escri­
bir a Publicidad Arbex, Postas, 25, 
VITORIA. 

L e c h e r o s - G a n a d e r o s 

A l f a J f a - M a í z 
lEmejorable calidad. 

Precio sía competeacia. 
Barlúenga - Madrid, 9. Btarsro», 

YA TIENE USTED EN E S P Í Ñ O L 
el primer número de la revista 

C I E N C I A Y V I D A 
^íwSrf? F ? ^ . " 0 áeJ.a .edición francesa SCIENCIE E f VIE". Publicación mensual. 20 
interesantes artículos. Precio 12 Ptas. Venta en 

librerías y kioscos 

a l L ^ 3 ! ^ ^ i ' P Í 6 lOS BURR0S DE 3 Y 4 AÑOS' PEL0 N E ^ aleadla. 1.^4 A I .5 Í , Para infnrnu^. t m * í zu . Pamplona. iVi. Q 4 U . 
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E D E S A n p q u i e r e q u e p u e d a l l e g a r ' a 

m a n o s d e l o s c o m p r a d o r e s n i n g ú n a p a ­

r a t o d e f e c t u o s o ; y i o d o s s e s o m e t e n a 

p r u e b a s n i u c h o m á s d u r a s q u e l a s q u e 

h a n d e s o p o r t a r a d i a r i o . 

L o s a p a r a t o s e l é c t r i c o s E D E S A o f r e c e n 

u n a ñ o d e g a r a n t í a . D e s p u é s p u e d e c o n ­

t r a t a r s e u n s e g u r o d e r e p a r a c i o n e s , c o n 

l o c u a l s e t i e n e u n a s e g u r i d a d i n d e f i n i d a 

d e p e r f e c t o f u n c i o n a m i e n t o . 

a l serv ic io de ia e l e c f r i f u a c i é n del bogar 

e 5 ' 0 $ 6 
COCINAS. PLANCHAS-TERMOS «MARMITAS 'LAVADORAS •ACONDICIONADORES • HORNILLOS •FRlOORIÍlCO^ 

'—• r—1 " " r " " y " ' ir"T—rr Tfi rr •-rrin 11 i IIIIMI—IIIIII|II»I1IIIIWIĤ —MW|. 

Precioso tresillo o solitario en 
ORO alemán, remitimos a toda 
España, contra reembolso de 25 

pesetas. Además, COMPLETAMENTE GRATIS, a todo comorador 
enviamos un bonito bolígrafo de escritura su'ave y con ffl wra 
«n ano o mterfisaníe y detallado estudio grafolóeic* da «?n ra r ía 
(su carácter por la escritura). Medida del dedo en una tira da na-
pel. ESTUDIOS AMERICA. Apartado, 8.075. -- Madrid P 



U N d e M a d r i d 
Un cazador"cazado" 

por una ardilla 
Rilgcfield, (Connccticul). — Eu-

STcne Ritíolfi ha sido cazado por 
una ardilla. 

Eugene, de 17 años de edad, 
salió ccn su escopeta de cacería y 
vio una ardilla en la ¡..ma de un 
árbol. Disparó y sólo consiguió he­
r i r muy superficialmente a! anima-
lite. Entonces dejó la escopeta apo­
yada en ej árbol y se lanzó en per­
secución de la ardilL. 
. Después de una enconada carre­
ra, la victima despistó al cazador 
y se refugió (;n el mismo árbol 
oonde la hiriera. 
. Eagene regresó sudando y se sen­
tó b^jo el árbol y en aquellos mo­
mentos la ardilla, desfallecida por 
la pérdida de sangre, cayó en tie­
rra, dando un golpe en la esco­
peta que s? disparó hiriendo al 
cazador en la clavicula izquierda. 

Madrid. (Cróni­
ca de "Tachín", 
para DIARIO DE 
BtRCOS.J 

' Se han reanuda­
do los coloquios 
en la Escuela Cfi-
ciaj de Periadis-
¿no. Una voz más 
se demostró e l 
éxito de este tipo 
de reuniones y la 
insuficiencia d e I 
local para llevar­
las a efecto, en 

las mínimas condiciones de comodi­
dad y de acusiica. Gómez Aparicio, 
.tras t e estimar que era ya un disco 
rr.yado el lema a tratar, "De las Ber-
mudas a Berlín" dijo que los "gran­
des" so reúnen siempre para acordar 
que deben reunirse; luego vuelven a 
reunirse para ponerse de acuerdo so­
bre el -fugar donde han ce reunirse 
y más tarde se reúnen para acerdar 
que no puede h?ber acuerdo. Por eso 
en la futura conferencia de Bcrlin, 
como en tantas otras, no habrá posi­
bilidad de acuerdos. 

El catedrático de .Derecho interna-
UonaJ y exministro, don José Van-
guas Messr, manifestó que para que 
la conferencia berlinesa tuviera algún 

m » ^ m m m m m K & & $ m & & $ % & & & m . m k m m m m m m m m 

P r o t e s t a p o r R U Y 

- S i señor; mient ras no tengaf l absoluta segur idad desque el 
tabaco daña gravemente, ios médicos debieran callarse. Están per­
judicando intereses muy respetables. 

E m o c i o n a n t e E S T R E N O 

¡Sensacional! ¡Verídica! ¡Real! 
con Ann Blyth y Robert Mitchum 

Sesiones: SMS, 7'45 y l i noche. 
AMOR y TERROR, emociones intensificadas hasta la violencia 

Tras todo hombre de acción, hay una mujer para el amor 

fWJ IUL 

Grandioso programa doble 
Sesiones de 4 a 7'30 

y de S a i I noche 
«'COREA HORA CERO" (N. T.) y T E CONFIO A MI NOVIA" (T.) 

, Precios: 4 y 5 pesetas 

cxiio serian precisas dos conclusiones: 
la unificación de Alemania y la libe­
ración de Austria y don Diego Hidal­
go, que visitó Rusia en 1934, dijo 
que este pais carece de moral en su 
conducta política, por lo qüe no le 
importaría firmar un acuerdo y des­
pués romperlo. En cuanto a Ir. polít i­
ca soviética, no la ha suavizado, ni 
mucho menos, la muerte dé Stalin, 
como lo prueba el caso Hería. 

Aun cuando el tema olia a pólvo­
ra, como lodos los que tratan de paz, 
los alumnos guardaron sus explosivas 
preguntas para mejor ocasión. 

CONFIRMACION 

, Ya anunciamos nuestra sospecha de 
que la película " los hijos de n?;die", 
de las de monja guapa, seria un folle-
tin popular. Efectivamente. Consta 
de todos los elementos integrantes del 
estilo qüe creó ir> novela periodisti-
ca. Fl sector dei publico, muy consi­
derable, que gusta de estos novelo­
nes recargados de tópicos al viejo es­
ti lo está de enhorabuena. La gente 
la gozó, jo "prísó bárbaro", llorando a 
cántaros al ver que el conde seducía 
a la chica humilde; que ésta "contri-
buia ?l incremento del censo de la 
ciudad; que ios malos de ambas fa­
milias, ncsc a Ins diferencias de cia­
se:, y condición, p&ctabán para h^.ccr 
creer a la chica, hijn del honrado asa­
lariado del seduc tor, que éste la aban­
donaba; qüe juego la cenvencian del 
fallecimiento del "fruto de sus amo-
r c r ; .que ella, entonces decidia in­
gresar en religión;- que. una vez con 
las incvitsuifs locas, ciaba la casua­
lidad - i p i ne ias de C¿ta vida, raram-
ba! - - de.que tenia, que cuidar a su 
propio cfi ico. i^ñorántc, claro está, de 
los vínculos cruentes entre ambos 
existentes... E! perpetrador ds la; pe­
lícula acertó plenamente en su tiro 
ai corazón del cit?do sensiblero y 
poco cultivado sector, cuyas reaccio­
nes conoce con exactitud asombrosa. 
Como dice "Donald", asi se gana la 
fama... ¡la fama infame! 

El público empapó totalmente sus 
pañuelos, sus sábanas hubieran sido 
tambií'n insuficientes y demostró que 
su ansia de sufrir había llegado a un 
grado supCTl?.iivo desdo que desapa­
reció de las pantallas aquella otra 
preciosidad titulad» con pleno despre­
cio a la gramática, 'jEl derecho de 
nacer", Mosotros hemos dedicado un 
recuerdo . don Manuel Fernández y 
González. El pobrfe. creyó que había 
puerto una pica en Gante con sus fa­
mosas novelas per entregas. Ante "Los 
hijos de nadie'-' (vaya ron nad ie . ) 
hubiera liajado los ojos humildemen­
te, pe$c a su arroganciá. 

NOVELISTA 

na posición económica no toman­
do jamás un tax i , un autobús ü 
un t ranvía, yendo cont inuamente 
a p ie y pagando él café con un 
bi l lete de cinco pesetas "sar ra-
pastroso" para que todos crean 
que es el único que le queda. El 
autor do ^¡Ay, estos h i j o s . . . ! " le 
ha dicho que para él la l i te ra tu­
ra es comp una carrera de b i ­
cicletas, en la que todos salen 
perfectos, pero donde es d i f i c ; l 
l legar a la meta pedaleando 
fresco. 

TEATRO 

Con motivo de la aparic ión de 
su nueva producción "La vida co­
mo cs'V Zunzuncsu i ha charlado 
unos momentos ccn Gómez San­
tos, que nos cuenta algunos de­
tal les de la entrevista. Le con­
sidera como una de nuestros p r i ­
meros novelistas y hace bien aun-
efue en alguna ' tertul ia l i te ra­
rias se le aluda solamente con 
las dos " z e t a s " ' de su apell ido, 
y se toque, madefa cuando éáte se 
prenuncia entero. Dice también 
"que Zunzun'egui quiere siempre 
reprcsentair e l papel de escri tor 
pobre e intenta encubr i r su buc-

Muchc. le aplaudieron anoche 
a José María Pemán al salir a 
la escena por tercera vez con un 
tema helénico. "Ed ipo " , tras 
"Electra/ ' y "An t ígona" . Rambal 
y Mercedes Prendes recibieron 
también las ovaciones del púb l i ­
co, al que l legaron plenamente 
la sonoridad y Ia grandeza de los 
versos de Pcmán, cuyo verbo, 
más frondoso que el de Sófocles, 
es actual , y entra fáci lmente en 
un públ ico popular. So conside­
ra unánimemente que se tratai tío 
la más' respetuosa y noble ver­
sión de "Ed ipo" . No obstatito, un 
implacable cr í t ico recoge algunas 
incorrecciones gramat icales • de 
la "nueva" y ' " l i b r e " versión. Son 
las siguientes: 

"Te aplastará como un gusano 
contra el sucio", "Hazlo eme sal­
g a " , "Te necesita como el pája­
ro necesita Q) calor del n ido" . 
Pero, sin embargo. . . " , que son 
dos conjunciones adversativas 
yuxtapuestas, v otras por el es­
t i lo . 

Pemán, que habló al f i n a l , co­
mo de costumbre, ofreció el éxi­
to a Tamayo y a los intérpretes, 

NOTICIAS BREVES 

Los embalses han perdido esta 
semana ciento cuatro mil lones de 
metros cúbicos. Si esto sigue asi 
habrá que reponer "E lec t ra" . 

—Con el t i tu lo de "campaña de 
la prudencia", Dávila publ ica hoy 
un d ibu jo en el que un peatón 
aparece sentado en el tejado dt; 
una casa. 

—El martes se produc i rá , un 
eclipse de luná, v is ib le en toda 
España. 

—La actr iz María Riquelmc, 
h i j a del que fué general ro jo , 
contraerá mat r imon io con el doc­
tor Galán. Vivirán seis meses en 
Madr id y seis en París. 

mil ' / ' ñi&lñ • t'T ii éímt 
Ambcres.—Laí Reina Isabel ele Bél­

gica, abuela riel actual Monarca, pre­
sidirá la ceremonia efe U- botadura 
del m*yur buque que ha sidü cons­
truido en uo astillero belga. Se tra­
ta de vñ petrolero que llevará , el nom­
bre de "Reina isabel". Tiene un dcs-
plazamic.oto de 30.000 toneladas. 
Constará ccn una tripulación .de 53 
hombres y hará ci-servicio Ambere.s-
Golfo Fírsico.—Efe. 

Todos nuestros artículos a precios sin competencia. 
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B u n c o s G Y L S A 

E. S posible que alguien piense 
que el frió no merece ninguna 
considerécicn y basta ccn de­

dicarle una serie de dicterios y mal­
diciones. Error profundo, que es lo 
que suelen ser todos, tos errores a los 
que se hace rtferencia en les artículos. 
El frió merece no sólo consideraciones 
sino reflexiones, que es más. Solemos 
mctejarlo injustamente, como nos ocu­
rre con todo ¿quello a lo que hemos de­
udo ocupar en nuestra vida un lugar 
que no le corresponde. Nos quejamos, por lo común, 
de muchas cosas que nos suceden porque nosotros las 
humos F'.rmitído. No es pisto dejar responder a las 
criadas y quejarse después de las criadas respondonas. 

El errer fundamental que se cemete con el frío es 
dejarlo entrar en las casas. El fqo es para estar en las 
calles y, sotre tedo. en las menfañas. Fero la civi l i -
zacicn, la cultura, la política social y la caridad cris­
tiana se conocen en el número de esas en las que el 
frió no puede entrar. Todas las más bellas conquistas 
¿el hombre, aquellas de las que en justicia puede mos­
trarse más ufano, no son otra cosa que victorias sobre 
el fr ió. No para acabar con él, porque eso no está en 
muestras manos, sino para ponerlo en su lugar y en­
cerrarlo en su esfera propia. ¿« 

Si no hubiera existido el frío, andaríamos por el 
mundo vestidos con un taparrabos. En medio de un 
cí.lcr tórrido n^die hubiera inventado jamás los cha­
lecos de punto, las camisetas de lana o los gabanes de 
pieles. Las mujeres no sabrían en qué gastarse el di­
nero. Las fábricas de Sabadell no se hubieran cons­
truido nunca. Les restaurantes de .lujo serían innece­
sarios en un mundo que se alimentaria a base de en­
salada de lechuga o escarola. Ni siquiera llegado a 
inventarse los helados porque al no conocerse el frió 
no hubiera alcanzado el conocimiento del hombre a 
descubrir el hielo. Qué triste espectáculo el de un 
mundo sin fr ió, con la gente sudando a todas horas y 
aprovechando el menor pretexto para dormir la 
siesta. . \ 9 ^ t ( g n r j | | 

La primera idea de construir edificios de sólidas 
paredes, sin propósito alguno de venderlos por pisos, 
le vino al. hombre el día que empezó a. t ir i tar y se 
percató de que metiéndose en una cueva y encendien­
do en ella lumbre tiritaba también, pero menos. "Ce­
rremos el paso al f r ío" , se dijosaquel hombre, que era 
muy inteligente. Y construyó una casa, le puso puertas 
y le hizo una chimenea y una cocina. Enseguida un 
amigo suyo, cuyo glorioso nombre se ha perdido, in­
ventó la cama. Después, otro inventó las mantas. Las 
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colchas con flecos Se inventaron con mucha pesterio-' 
ridad. 

Rehusamos insistir. Fl avisado lector ha compren-
dido ya perfectamente que la gran mayoría de los 
tienes qüe posee y que le hacen agradable la existen­
cia son una secuela inevitable del frió. Suprimamos el 
frío y habremos cambiado por completo la historia de 
1c humanidad, .que es tan interesante como sabemos 
j oí el Bachillerato, t i frío merece, pues, las consitíe-
raéjpñes que le dedicamos y otras muchas más. Peio 
la fundamental Ce tedas ellas es que se trata de un 
enemigo necesario. Es como si tuviéramos un león 
tien educado para guardarnos la viña. Sería útilísimo 
a cendición de • no meterlo en nuestra cama. 

No presumamos de cultos ni de cristianes, que es 
la suprema calidad del hombre culto, hasta que no le 
hzyamcs ganado la batalla al frió dejándolo que sil­
be por las calles, que se encarame a las cumbres, que 
ruja en los desfiladeros o que íorme torbellinos de 
nieve en las llanuras pelares. 

Ahí t^tá en su sitio y gracias a su existencia go­
zamos de muchos tienes. Pero sepamos muy a fondo 
que el frío no. lo ha criado Lies para que viva en las 
casas. Echémoslo de la nuestra, en primer lugar, ya 
que nadie podrá apartarnos de esa caridad bien enten­
dida, pero acudsmcs a echarlo de las casas de nues­
tros convecinos, cerno hacemos cuando se trata de sus 
amigos los lobos. Dentelladas peores da él que las que 
pueden dar las fieras y no es razón el que no se vean 
las huellas de la sangre para que permanezcamos in­
sensibles a su presencia en los hogares ajenos. 

Ya ve usted, lector, cómo el frió nos invita, des­
pués de lag consideraciones, a las reflexiones. No diga 
usted que me estoy poniendo demasiado serio, porque 
yo siempre hablo en serio. Usted se sonríe alguna v e i 
—yo al menos me lo figuro— leyendo lo que escribo, 
pero hace usted mal si piensa que sólo lo que va en 
broma hace sonreír. Si usted es hombre de experien­
cia y de conciencia sabrá, a estas horas, que la sonri­
sa es lo más serio de esta vida. 

D i e z m i l a r f e s o n o s españoles estarán 
representados en la Exposición de 
Zarpa del puerto d^Barcelona el crucero pesado yanki Des Moines' 
h ummU h §portgoián de epergís eléctnci 

'Madrid.—Cien m i l artesanos 
españoles estarán representados 
en la 'exposición de Artesanía que 
se celebrará en Panamá del 20 de 
Marzo al 12 "de • Abr i l próximos 
con motivo de las-fiestas del Cen­
tenar io de aquel pais. La Obra 
Sindical de Artesanía está a pun­
to de te rminar el embalaje de los 
diez mi l -objetos que f i gu ra rán en 
dicho certamen. El Gobierno de 
Panemá ha invitaclo especialmen­
te a España para que asista a es­
ta exposición y ha construido por 
su cuenta e l g ran pabellón en el 
que serán 1 instalados los objetos 
de nuestros artesanos que, por, 
dtisposrc¡ón especial de las auto­
ridades panameñas estarán exen­
tos de- todo gravamen.-r-Cifra 

CARIDAD ANONIMA 
' Bi lbao.—En el hospital c iv i l 

del Generalísimo se ha recibido 
hoy un donativo de veint ic inco 
m i l pesetas, de manera, anónima, 
por un bübaino y p^ra las necesi­
dades del hospital.-—Cifra 

APORTACION DE ENERGÍA 
ELECTRICA DE ESCATRON A 
LEVANTE 
Valencia. — Ha comenzado a 

recibirse hoy en vía de prueba 
la aportación de energía e léc t r i ­
ca «de la central de Escatróm La 
not ic ia ha sido comunicada por 
el gobernador c i v i l , señor Soles, 
en la reunión mensual de pro­
curadores en Cortes valencianos 
que se celebra bajo su presiden­
c i a . Ha manifestado que se ha 
logrado ya e l empalme de Va­

lencia con dicha central té rm i ­
ca, y se acordó hacer presente al 
m in is t ro de Industria la g ra t i t ud 
de Valencia y sus representantes 
en Cortes por esta impor tant í ­
sima mejora qué tan eficaz ayu­
da ha de representar para la in ­
dustr ia valenciana. Se t rataron 
también otros ternas de g ran i n ­
terés para Valencia. 

Finalmente, los procuradores 
se trasladaron al despachó of ic ia l 
del nuevo capitán general de la 
111 reg ión m i l i t a r , para cump l i ­
mentar le. Esto pronunció unas 
palabras en las que exhortó a to­
dos para que mantengan su un i ­
dad de acción en ¿1 servicio de 
España y de Valencia, con leal­
tad y d isc ip l ina absoluta al Cau-

Mlfói i s lavante 
d i l l o , a quien todo lo debe la Pa­
t r ia .—Ci f ra . 
ZARPA EL "DES MOINES" 

Barcelona. — A las 8^45 horas 
de esta mañana ha zarpado el 
crucero pesado "Des Moincs" 
enarbolando la ins ignia del jefe 
de la sexta f lota de los Esta-r 
dos Unidos en el Mediterráneo. 
Se d i r i ge al Tajo, donde SÍ; cele­
brará en la semana p ró j ima el 
relevo de la f lo ta, El viecálmi-
ranto Cassady ha sido despedid') 
en el muelle por varias represen­
taciones oficiales y del consula­
do general de Norteamérica. 

Según noticias de or igen fide­
d igno, los buques de la sexta flo­
ta volverán a visi tar este puerto 
en el mes de Abr i l próximo. 

A J g o d o n m á g i c o . L i m p i a m e t a l e s a m e n c s j n o 

D e v e n t a e n t o c i o s tos e s t - a b l e c i m i e n t o s d e l r a m o 

U R O D O N A L . 
t r a t a m i e n t o e s p e c í f i c o 

d e l a r f r í t s 

Nací 'e l día 30 de Abr i l de. 1&93 e p Wesel, pequeña.-guar-
n ic ión del Rhin que había sido plaza fuerte en pasados t iem­
pos. M i padre era a la saizón p r imer teniente de un reg i ­
miento de art i l ler ía y mi madre h i j a de un terrateniente 
de Sajonia, 

M i fami l ia es o r ig ina r ia de la Casa solariega de Ribben-
t rep , en Salzuf len, Delmol-disch. En los ú l t imos siglos, m is 
antepasados e l ig ieron siempre como carreras las de las ar ­
mas o ías leyes. Un antecesor suscribió, en nombre del con­
de Lippe, e l discut ido tratado de West fa l ia . En las di f íc i les 
horas revolucionarias 'ticé 1846, m i bisabuelo ayudó con todas 
áus fuerzas al duque de Braunschwcig.. Este ,no olvidó jamás 
los servicios prestados y le dispensó notable protección. Mi 
abuelo fué art i l lero de Braunschweig y en la guerra de 1870 
mandó una batería del Ducado, que in terv ino en la fase más 
decisiva del combate de Mars-la-Tour. Aquéllo le val ió la 
Cruz de Hierro de pr imera clase. Mi padre obtuvo asimismo 
dicha condecoración por su heroico comportamiento en las 
lineas avanzadas de la| 49 División de la Reserva durante la 
p r imera guerra mundia l . Tomó un mando de vanguardia en 
Beresina y llevó a cabo uno de los más br i l lantes ataques 
en a^ucl sector. m 

Mis pr imeros recuerdos in fant i les datan de Wilhemstio-
he , cerca de Kassel donde mi padre, ya cap i tán , fué dest i­
nado al mando de una batería de campaña allí acantonada. 
¡WilhemShohe es una de las más famosas residencias impe­
r ia les. Allí estuvo prisionero Napoleón I I I , tras l a / cap i tu la ­
c ión de Sedán. Tiempos fel ices, aquellos, en que los sooe-
ranos prisioneros recibían semejante t ra to . Hoy las cosas 
han variado y los vencedores encierran tras los barrotes de 
una cárcel a los vencidos, como si fueran reos del peor de 
los del i tos. • 

El casti l lo posee un destacado monumento: la fuente de 
Hércules, de valor ar t íst ico y depurado gusto neoclásico. En 
aquel marco de excepcional belleza vi por vez pr imera al 
Kaiser Guil lermo I I , que acostumbraba, a pasar todos los 
años unas temporadas en Wilhemshohe. 
HONORJES INFANTILES AL KAISER 

Mis padres v iv ían en el l lamado "puesto de guard ia " , una 
casa de ladri l los rojos que se elevaba en la avenida p r inc i ­
pal del casti l lo. Cuando se encontraba allí el emperador, las 
fuerzas acostumbraban a formar a todo lo l a rgo ' de la ave­
n ida, r indiendo honores al soberano. Un recuerdo puer i l me 
asalta ahora. Durante una de aquellas paradas, cuando los 
granaderos presentaban armas al Kaiser, mi hermano Lo-

-ihar y yo no quisimos ser menos y levantamos, orgullosos 
y marciales, nuestros sables de madera. El Kaiser, aue pa­
saba revista, nos vió y no pudo contener la r isa. Debíamos 
tener un aspecto bastante cómico, no cabe duda. Pero si aisi 
lo entendió el emperador no lo admi t ió , en cambio, e l te­
niente que mandaba la guardia y que, apenas desapareció el 
soberaino, nos persiguió con el sable en alto y el rostro con-
.gestionado. Gracias a las malezas y los matorrales de nues­
t ro mal cuidado jardín nos fué posible escapar a las iras del 
i r r i tado oficia.'l. 

Desde Kassel, m i padre fué trasladado a Metz como co­
mandante- del 34 Regimiento de Ar t i l le r ía , Metz era enton­
ces una de las madores guarniciones del Reich y su ambien­
te contrastabf1. de una manera tota l cort la atmósfera id í l i ca 
de Wilhemshohe. Numerosos regimientos de Infantería es­
taban all i acantonados, así. como unidades de Ar t i l le r ía y de 
Caballería. Mandaba la guarnic ión el general del XVI Cuer­
eo da Ejérc i to , el viejo conde Haeseler. No sólo era uno de 
lus más relevantes íjencraíes Í Í - i e i é rd tb atamán, sino asi­
mismo una personalidad popular entre amigos y enemigos. 

Q ^ ^ V J O ^ . ^ J Í M C m a r t a J S i * e 

• C A P I T U L O I 

L O S P R I M E R O S A Ñ O S D E M í V I D A 
Los franceses le l lamaban con cierta reverencia: " le vieux 
comte". 

El "v ie jo conde" tenia un?i. apostura marcial y cuando le 
veíamos atravesar las avenidas y las calles, con su uni forme 
azul celeste, los jóvenes le considerábamos la pura encarna­
ción del espír i tu castsense. 

En los círculos mi l i tares se consideraba a mi padre como 
un of ic ia l de Estado Mayor ccn br i l lante porvenir . Su capa­
cidad estaba altamente calificaida y correspondía a una per­
sonalidad intachable y a un carácter abier to. A pr imera vis­
ta se le podía creer r íg ido , pero tenía un corazón de oro y 
numerosos' subordinados suyos conocían su generosidad. Era 
intel igente y cul to. Estaba interesado por la polí t ica y por 
las artes, de ta l manera que se le conceptuaba-en la guarn i ­
ción como un espír i tu al tamente cul t ivado. 
EL CASTIGO PATERNO POR UNA FALSA INFORMACION ES­

COLAR 
Mi madre enfermó y su dolencí?) nos obl igó a trasladar­

nos a Queuleu, un suburbio extramuros de Metz, donde el a i ­
re era más puro. Entonces empezó para nosotros, los mucha­
chos, la vida escolar. Pasamos a frecuentar el Liceo. La nue­
va act iv idad me produjo una inmediata satisfacción, pues 
pude in formar en mí hogar que ocupaba uno de los pr ime­
ros puestos en la cías..' que constaba de cincuenta alumnos. 
La sorpresa de todos fué grande cuando obtuve por Navidad 
la cal i f icación def in i t i va , que me situaba en el .lugar 32. La 
reacción en m i hogar no fué para ser descri ta. No escapé a 
un ín t imo conocimiento con el bastón de mi padre, cosa que, 
por c ierto, h izo que me ju rara a mí mismo ser mucho más 
comedido en el futuro con todo lo que pudiera exter ior izar 
m i propio valer . 

La reacción ai disgusto causado por aquel asunto fué 
una fuert: ' f iebre qu^ me acometió precisamente durante las 
fiestas de Navidad. Estaba previsto desde mucho t iempo an­
tes que mi regalo seria un v io l in . Pero m i padre quiso.ha­
cer un cast igo ejemplar a m i costa y no obtuve el tan \,spe-
rado viol i r i - Fué aquella una Navidad bastante tr iste para 
todos, especialmente para mi madre, ya gravemente enfer­
ma. Me he p regún te lo luego muchas veces si es l íc i to que 
los padres castiguen asi :» sus hi jos. A la luz de toda una 
mental idad r íg ida y espartana-es posible q u e ' aparezca la 

acti tud dr: mi padre llena de consecuencia y buen sentido. 
Pero lo cierto es que yo no he podido t ratar así a mis h i jos. 
EL VIOLIN, COMPAÑERO FIEL DE UNA VIDA 

Por Pascua fu i el mejor de la clase y obtuve mi v io l ín . A 
par t i r de aquel instante, la música ocupó un lugar p r i m o r ­
d ia l en mi corazón. Recibí las enseñanzas de uno de los 
más aprovechados alumnos del gran v io l in is ta Joscf Joachin 
y, apenas cumplidos los trece años, d i un concierto en el 
Conservatorio de Metz. Por aquel entonces consideré, asi­
mismo, con la mayor seriedaid, la posibi l idad de l legar a ser 
un g ran v io l in is ta. 

Él v io l ín ha sido el más f ie l compañero de m i vicia. Me 
ha obsequiado con horas inolvidables y ha const i tuido para 
mí un f ie l camarada, incapaz de abandonarme un solo ins­
tante. Vistas las actuales circunstancias de Nuremberg, no 
cabe la menor duda de que muchos hombres tendrían que 
aprender lecciones d e - m i querido v io l ín . 

A l poco t iempo de mi llegada a Metz fal leció m i madre. 
La enterramos en su lugar nata l , en Groitsch, una de las 
propiedades de mi abuelo H e r t w i g , donde acostumbrábamos 
de niños a pasar unas hermosas vacaciones. Con la muerte 
de mi madre abandonamos los alrededores de la ciudad, pa--
ra trasladarnos de nuevo a su in te r io r . M i padre a lqu i ló uná 
casa.cn la calle de Bel le- lsle, jun to a los jardines llamados 
de " l a pólvora" , que servían de punto de reunión a los o f i ­
ciales de guarnic ión en Metz. 
LA APARICION DE LA POLITICA EN LA VIDA DEL ESTU­

DIANTE 
Tras el nuevo mat r imon io de m i padre con Olga Marga­

r i t a yon P r i t tw i t z y Graffon, volvió a re inar en el seno de 
nuestro hogar, magníf icamente conducido por mi madras­
tra, el orden que siempre hápía sido su caj-acteristica. A la 
sazón aumentó la af ic ión de m i padre a la polí t ica. Era un 
gran admirador de Bismarck v a su debido t iempo, también 
del joven emperador. La desgracia del canci l ler y la perso­
nal polí t ica m i l i t a r llevada a cabo posterürmcnte por Gui­
l lermo I I , fueron por el cont rar io juzgadas por m i padre 
con una gran severidad c r í t i ca . 

A Pi&a'r de su aparente fr ia¿dad. m i padre era un espír i ­
tu comoni rat ivo. De ahí que comentara los acontecimientír. 
con nosotros, expresando con 'pasión sus opiniones. Mis p r i ­

meros contactos con la polít ica, datan de aquella época. 
Pero ni debía l imi tarse a los comentarios con sus h i j ^ . 

porque el eco de sus opiniones llegó hasta las altas esferaj 
berl inesas. Se p rodu jo ' una situación d i f í c i l que m i padN 
solucionó de la manera más ta jante: sol ic i tó el* ret i ro. Esta 
súbita decisión causp grajn revuelo en Metz. Recuerdo uní 
visi ta del comandante general a nuestra casa, para tratar 
infructuosamente que mi padre depusiera-su act i tud. 

Con estos acontecimientos d ió f i / i nuestra estancia 
M e t z , tan provechosa para mi hermano y para mí. Mercec 
a la asistencia a las escuelas y los medios juveniles de 
entonces ciudad alemana, aprendimos a entrar en contacto 
con nuestros vecinos occidentales. La inf luencia francesa cía 
entonces muy fuerte en aquella capi ta l . Nuestros padres s* 
trataban con famili?/S francesas cuya amistad hacia nos" 
otros ha perdurado, no sólo a través de dos guerras sino tra^ 
la misma y en medio de la actual catástrofe f i na l . L?|S nu-

• meresas y breves excursiones hechas en compañía de mi ?<? 
dre a la vecina t ie r ra francesa me d ie ron , siendo' aún un ni­
ño, idea cabal de la v ida en las provincias de Francia. 

Tras nuestra par t ida de Metz, mi padre decidió estable 
cer la "residencia en Suiza. Vivimos en Arosa durante an0 ' 
medio. Se iba ya perf i lando el problema de nuestra fotu 
profesión. Cuando tratábamos con m i padre de este aSU^ I 
extraíamos el convencimiento de que no seríamos jamás so 
dados. Además, tanto mi hermano como yo sentíamos 
afán de v ia jar y de ver t ierras lejanas. Queríamos ver niO' 
do. Nuestro padre nos otorgó -en pr inc ip io •permiso P'áf"¿ L \ 
nos a Suráfrica o a las entonces posesiones alemanas o 
Continente Negro. Con vistas a este v ia je , resultaba de P 
merdia l importancia el conocimiento del idioma inglés, q 
procuramos aprender ayudados por las circunstancias d? -
ner amistades br i tánicas en los medios deportivos su l^a-
Entre estas amistades se encontraba una muchacha can 
diense cuya relación nos serviría mucho durante nuestra 
tancia al o t ro lado del At lánt ico. 
EL PRIMER VIAJE A INGLATERRA 

En 1909, recién cumplidos los 16 años, f u i m o s i w j ^ 1 ^ 
pasar una temporada en Londres, en 

sa de una de aquellas fami l ias amigas. Decidimos aí?J t0j 
para completar, nuestros conocimiei 

de inglés en una escuela londinense y adqui r i r la PrcP. r -
ción necesaria p 
cial que ya hab 

los dos hermanos a 

char la oportunidad 

»ara desarrollar 1^ u l ter ior act iv idad co. -
._íamo5 decidido emprender. Vivimos 

casi un año en el hogar de un médico, en South K^nSI*m. é 
Nunca olv idaré la sol ic i tud con que fuimos tratados P"1 0r 
doctor Crandage. caído en la pr imera Guerra Mundial , 7 ^ 
su hermana. nue^ 

Mi or imera impresión de Londres fué grandiosa, u ^ 
admirado c/ntc aquella g ran c iudad, hasta entonces s o i u k 
nocida a través de Shakespeare, de Dickens y de ^ " - ^ s 
Hclmes. A la vista de la gran c iudad, no pude, por * vj-
que pensar eri una- exclamación de Blücher durante "^tep3-
sita efectuada a We l l i ng ton , reseñada por un 'ejano a| j a ­
sado nuestro: "A gcod ci tv to loct ! " . Este antepasaoo. ' po­
do Fr iedr ich von Ribbentrop, fué intendente general y ^ 
c ido, entre otras cosas, por haber devuelto a Beri,!?t' ojeó»1 
d r i g a de la Puerta de Brandenburgo, llevada por .\3H s\ 
a París. Fué también el encargado del abastecimicn ^ 
ejérc i to de Blücher que, como era entonces c o f ^ ^ ^ c p í ' 
dé los recursos del terreno. Los avispados e in?en,?^on e' 
risienses h ic ieron rápidíyncnte un juego d» P ^ ^ ^ o r o p i 0 ' 
apellido de aquel intendente general , que es * l . m \ 0 (d^' 
Decían que solicitaba para sus soldados " n z - p a m p 
masiado pan y a r roz ) . . 
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